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- Ele permanecia, e não fugia. 

 

- Ele tem um desejo de morrer ou coisa assim? 

Fugir também é lutar! 

 

- É verdade, mas a razão pela qual ele “não fugia” 

era porque atrás dele estavam as pessas que ele 

amava.  

 

(Eiichiro Oda)  
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RESUMO 

 

 

PROFESSORES ENQUANTO MEMBROS DE CATEGORIAS PROFISSIONAIS: UM 

ESTUDO SOBRE IDENTIFICAÇÃO E ENVOLVIMENTO COM O TRABALHO NO 

MEIO PÚBLICO 

 

 

AUTOR: Ricardo Alberti 

ORIENTADORA: Simone Alves Pacheco de Campos 

 

 

A identificação com a categoria profissional é a soma da identidade pessoal e de suas 

identificações socias (Mael e Ashforth, 1992), assim como o envolvimento com o trabalho é o 

grau em que a situação do trabalho é central para a pessoa e sua identidade (LAWLER; HALL, 

1970, p. 310). O objetivo deste estudo constituiu em verificar quais as relaçãoes entre 

identificação e envolvimento com o trabalho dos professores da rede pública e municipal de 

ensino utilizando a Teoria de Resposta ao Item. Para tanto, foi realizada uma pesquisa aplicada 

e descritiva, de caráter quantitativo.  

O meio de coleta de dados foi o questionário estruturado em torno das seguintes escalas: Escala 

de Identificação Organizacional (EIO) de Oliveira (2008), a Escala de Envolvimento com o 

Trabalho (EET) de Siqueira (2008) e o Diagrama Visual de Medida de Identidade 

Organizacional de Bergami e Bagozzi (2000), validado no Brasil por Faller (2017). Este estudo 

contou com a participação de 505 professores de 44 escolas públicas de ensino fundamental do 

município de Santa Maria –RS.  

Os dados obtidos foram analisados através de estatísticas descritivas dentro da Teoria de 

Resposta ao Item (TRI) através do Modelo de Resposta Gradual (MRG). Os principais 

resultados demonstram que a EIO e a EET são adequadas para análises de dados utilizando o 

MRG da TRI. O índice médio de identificação com a categoria profissional encontrado através 

da EIO é 3,22, sugerindo que os professores tem a sua identificação com a categoria profissional 

apoiada em crenças e valores ou, foi construída ao longo de sua interação com outros 

professores e na vivência do ambiente escolar. A EET mostra uma média de 4,60, demonstrando 

que os valores apontam certa indiferença ou desconfiança, mesmo assim, em outra seção do 

questionário, as respostas obtidas representam um grau positivo de envolvimento com o 

trabalho. No Diagrama Visual de Medida de Identidade Organizacional os resultados mostram 

uma média de 5,05, isso demosntra que os professores tem um índice positivo de identificação 

com a categoria profissional.  

Este estudo contribuiu para ampliar os conhecimentos acerca dos constructos e levantamento 

de informações junto aos professores. Acredita-se que esse trabalho possa servir de base para 

elevar os índices de identificação com a categoria profissional e envolvimento com o trabalho. 

 

Palavras-Chave: Identificação, Envolvimento com o Trabalho, TRI, Professor. 
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ABSTRACT 
 

 

TEACHERS AS MEMBERS OF PROFESSIONAL CATEGORIES: A STUDY ON 

IDENTIFICATION AND INVOLVEMENT WITH WORKING IN THE PUBLIC 

EDUCATIONAL SECTOR 

 

 

AUTHOR: Ricardo Alberti 

ADVISOR: Simone Alves Pacheco de Campos 

 

 

The self-identification with a professional category is a sum of personal identity and social 

identification (Mael and Ashforth, 1992), as well as involvement with work or the degree to 

which the work situation is central to the person and to yours identity (LAWLER ; HALL, 1970, 

p. The objective of this study is to verify and identify what are the relations between 

identification and involvement with the work of teachers from public and municipal schools 

that use the Item Response Theory.  

To this end, an applied and descriptive research was carried out, based on the  quantitative 

method using data collection and a personalized questionnaire structured around the following 

steps: Oliveira's Organizational Identification Scale (OIS) (2008), Work Involvement Scale 

(WIS) by Siqueira (2008) and the Visual Diagram of Organizational Identity Measurement by 

Bergami and Bagozzi (2000), validated by Faller (2017) in Brazil. Altogether, 505 teachers 

attended this study from 44 public elementary schools in the municipality of Santa Maria - RS. 

The collected data were analyzed using descriptive statistics, the Item Response Theory (IRT) 

through the Gradual Response Model (GRM).  

The main results demonstrated that OIS and WIS can be analyzed using the IRT of the GRM. 

The average index of identification with a professional category found through OIS is 3.22, that 

teachers have their identification with the professional category supported by crimes and values 

or was created in the long term in their interaction with other teachers and experience in the 

environment school. A WIS shows an average of 4.60, demonstrating that the values show a 

certain indifference or distrust, but in one of the questionnaires as answers they represent a 

positive degree of involvement with the work. In the Visual Diagram of Organizational Identity 

Measurement, the results show an average of 5.05, which demonstrates that teachers have a 

positive index of identification with a professional category.  

This study contributed to expand the knowledge about the concepts of construction and 

information gathering with teachers. It is believed that this work can serve as a basis to raise 

the indices of identification with a professional category and involvement with the work. 

 

Keywords: Identification. Involvement with Work. TRI. Teacher.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

O trabalho é o meio por onde o homem busca o sentido da vida, do desenvolvimento 

pessoal e moral (ROSSI; BECKERS, 2018). O impacto nas organizações que reconhecem o 

trabalhador como parte importante do processo organizacional é o verdadeiro envolvimento, 

um estado positivo e completo dos aspectos essenciais no trabalho (BROWN, 1996; 

ASHFORTH; MAEL, 1989). Neste viés, em especial, o trabalho dos professores assume uma 

posição inigualável, pois além de estar em constante transformação também é uma das bases 

fundamentais da formação dos estudantes (LECH, 2017).  

Palmer (2012) explana que os professores têm de ser melhor remunerados, libertos da 

burocracia e assumir um papel na governança acadêmica para ter acesso a melhores métodos e 

materiais, pois assim a educação se nutrirá de uma boa prática docente e de essência humana. 

Rossi e Beckers (2018) percebem que quando o trabalhador está em sintonia com a organização 

ele se dedica mais em suas tarefas. Essa dedicação decorre do fato que o funcionário se vê como 

parte da organização (ASHFORTH; MAEL, 1989) e, também do envolvimento que tem para 

com o seu trabalho (TINTI et al., 2017). 

Para Faller (2017) a identificação de mulheres na construção civil, são adotados padrões 

para o grupo, para essas mulheres era necessária a adoção de comportamentos semelhantes aos 

masculinos para o auxilio própria aceitação. Assim como no estudo de Faller (2017) onde as 

mulheres consideravam o local de trabalho como prolongamento de suas casas. Já no estudo de 

Gruber et al. (2019) a associação do grupo foi considerada como impulsionador da vida 

cotidiana influenciando julgamentos de similaridade, escolhas de confiança e processos de 

aprendizado.  

Dentre as análises mais específicas no estudo de Steffens et al. (2019), revelaram que 

existe uma variação significativa da saúde para com: tomada de decisão relevante para o grupo, 

programas de terapia, atividades compartilhadas e reminiscência. Além disso, as variáveis 

como: qualidade de vida, saúde física, autoestima, bem-estar, ansiedade, depressão, saúde 

cognitiva e estresse mostraram variações menores entre os resultados de saúde. Steffens et al. 

(2019) salientam que as intervenções tendiam a ser mais eficazes na medida em que conseguiam 

construir a identificação social dos participantes com o grupo de intervenção.  

 Desta forma, adota-se o conceito de identificação social de Mael e Ashforth (1992), 

para os autores, a identificação social é a soma da identidade pessoal e de suas identificações 

socias (que se originam na autoclassificação em relação ao seu meio social ou pode ser 

entendida como a percepção de pertencimento a uma classificação de grupo ou categoria 
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profissional). Para Mael e Ashforth (1992) através da identificação social, o indivíduo se 

percebe psicologicamente entrelaçado com o destino do grupo, compartilhando um destino 

comum e experimentando seus sucessos e fracassos. Já com relação ao envolvimento com o 

trabalho a definição abordada nesta pesquisa é o conceito de Muckinsky (2004, p. 25), 

“envolvimento com o trabalho é o grau de identificação da pessoa com seu trabalho e a 

importância do trabalho para a sua autoimagem”. Conjuntamente com a análise das variáveis a 

pesquisa emprega a TRI para tornar a análise de dados mais robusta. 

Os estudos da Teoria de Resposta ao Item no Brasil são relacionados à educação, pois 

a teoria é utilizada desde 1995 no Exame Nacional do Ensino Médio (MOREIRA JUNIOR, 

2013). “A TRI é um conjunto de modelos matemáticos que visa relacionar a habilidade de um 

respondente e a probabilidade de esse indivíduo dar certa resposta” (ANDRADE; TAVARES; 

VALLE, 2000, p. 3).  

Além disso, nos estudos envolvendo professores outras variáveis são analisadas, tais 

como remuneração (PALMER, 2012; BIROLIM et al., 2019; FAVATTO; BOTH, 2019), 

experiência profissional e pesquisa (LECH, 2017), violência no trabalho (BIROLIM et al., 

2019; FAVATTO; BOTH, 2019), turmas com mais de 30 alunos e trabalhar mais de 40 horas 

semanais (BIROLIM et al., 2019), características de professores de matérias distintas (TINTI; 

MANRIQUE, 2019) e a correlação de características pessoais com carreira docente 

(PERRENOUD, 2000).  

Dessa forma, esse estudo amplia o conhecimento sobre identificação e envolvimento 

com o trabalho, abordando questões referentes ao perfil dos respondentes e utilizando a TRI 

como forma de análise de dados, a fim de verificar as relações entre identificação e o 

envolvimento com o trabalho em professores da rede municipal de ensino. 

 

1.1 PROBLEMA DE PESQUISA 

 

As atividades que envolvem a didática vêm se tornando desafios cada vez maiores para 

os professores, principalmente nos níveis de ensino básico das escolas públicas. Birolim et al. 

(2019) realizaram um estudo englobando grande parte dos professores da rede pública de 

Londrina no Paraná, onde perceberam que a baixa remuneração, a violência na sala de aula, 

turmas com mais de 30 alunos e trabalhar mais do que 40 horas semanais causam um impacto 

nos professores, acarretando problemas de saúde tais como Síndrome de Bournout e altos níveis 

de estresse. 
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Favatto e Both (2019) encontraram situação similar ao investigar a identificação em 

docentes de educação física. Dentre os profissionais investigados somente 5 dos entrevistados 

não demonstraram intenção de abandonar a categoria profissional, tais resultados se dão ao fato 

da desvalorização financeira, indisciplina, agressão física e estresse. Tinti e Manrique (2019) 

sob um olhar diferenciado investigaram a constituição profissional de uma professora de 

matemática e sua influência na identificação. Os resultados apontaram a existência de 

capacidade e a força de vontade, que permitiam a busca pela melhoria como profissional e 

melhoria na sua identificação por meio de envolvimento com seu trabalho.  

A intensão de abandonar a categoria profissional pode ser voluntária ou não. Para 

Reysen et al. (2013) a identificação social mostrou correlações positivas significativas com a 

identificação em grupo, interatividade e autoestima coletiva. Quando estes fatores não se 

concretizam, pode ocorrer o desligamento, assim como no estudo de Both e Favatto (2018) com 

relação ao desligamento voluntário de professores de educação física, em função de diversos 

fatores, principalmente os ingressantes na categoria que trabalhavam com crianças 

indisciplinadas. 

 Both e Favatto (2018) acrescentam ainda que a identificação, assim como o 

engajamento com o trabalho e a satisfação de trabalhar com crianças foram pontos fortes na 

permanência dos profissionais nas escolas. Neste contexto, Lech (2017) demonstra que os 

professores se formam academicamente para exercerem seu ofício, porém a sua identificação e 

seu envolvimento com o trabalho influênciam na qualidade do seu ofício e em sua sua qualidade 

de vida. 

Diante do exposto, a problemática que norteará a pesquisa é: Quais as relações entre 

identificação e o envolvimento com o trabalho considerando a percepção de professores da 

rede municipal de ensino? 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O objetivo geral deste estudo é verificar quais as relaçãoes entre identificação e 

envolvimento com o trabalho dos professores da rede pública e municipal de ensino utilizando 

a Teoria de Resposta ao Item. 
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1.2.2 Objetivos Específicos  

 

a) Analisar a Identificação com a Categoria profissional e o Envolvimeto com o Trabalho 

com a Teoria de Resposta ao Ítem; 

b) Analisar as percepções sobre a Identificação com a Categoria profissional dos 

professores de ensino fundamental de escolas públicas de Santa Maria; 

c) Analisar as percepções sobre o Envolvimento com o Trabalho dos professores de ensino 

fundamental de escolas públicas de Santa Maria; 

 

1.3 JUSTIFICATIVA  

 

A figura do professor não representa somente um mestre em determinada área, mas sim 

um profissional que transmite além de ensinamentos: são passadas experiências, sentimentos e 

o exemplo de como o professor se porta como profissional. Lech (2017) em seu estudo acerca 

da humanização da educação descreve que os alunos são educados por meio daquilo que é 

passado além do que se ensina. Com uma identificação social elevada é possível perceber uma 

série de características que podem causar marcas positivas nos docentes como solidariedade, 

satisfação e centralidade (CAMERON, 2004). 

Segundo Steffens et al. (2019) os processos de identificação social desempenham um 

papel importante com relação a saúde e bem-estar, os resultados foram coletados de 27 estudos 

usando uma meta-regressão de três níveis, os resultados indicam que as intervenções de 

construção da identificação social tem um impacto de moderado a forte na saúde. Dessa forma, 

caso a identificação do docente seja positiva resulta em níveis melhores de saúde e bem-estar.  

Nos estudos de Muckinsky (2004) a identificação do professor com o seu trabalho e a 

importância que este trabalho tem, refletem o quanto o profissionla se envolve com o seu 

trabalho. Siqueira (2008) destaca que o envolvimento com o trabalho traz consequências tanto 

para o indivíduo quanto para a organização, através da sensação de realização e confiança em 

si e na organização. Os aspectos da identificação e do envolvimento com o trabalho interagem 

defronte o quanto o professor valoriza o seu trabalho. 

Neste contexto, a TRI surge como uma ferramenta capaz de trazer novas descobertas 

para estas áreas e auxilia na pesquisa junto aos professores. Devido ao fato de demonstrar as 

capacidades individuais, a análise de desempenho do indivíduo em uma tarefa ocorre através 

de um conjunto de fatores ou traços latentes (PASQUALI, 2004). Assim, o presente estudo 
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busca contribuir para um maior entendimento sobre os temas de identificação e envolvimento 

com o trabalho. 

A relevância do estudo no ponto de vista teórico é alicerçada por pesquisas como as de 

Inocente, Hardt e Chamon (2018) que verificaram níveis acima da média de estresse em 

professores de ensino fundamental da rede municial em Taubaté – SP, sendo indicado que os 

professores demonstram menos envolvimento com o trabalho como forma de diminuir o 

estresse diário. Para Tinti e Manrique (2019) o envolvimento com o trabalho pode desencadear 

novos significados, estreitando os laços do professor com a organização e fomentando a 

identificação. 

Birolin et al. (2019) mostraram a importância de criar espaços que favoreçam a troca e 

o apoio entre os professores. Dentre os achados deste estudo constatou-se que escolas que se 

preocupam com a saúde mental dos professores facilitam o processo de identificação e têm 

melhor desempenho no envolvimento dos profissionais. Favatto e Both (2019) perceberam que 

um aspecto ligado aos baixos índices de envolvimento está relacionado à insatisfação com a 

remuneração e indisciplina. Tais estudos mostram a realidade que envolve os professores de 

ensino básico que atuam na rede pública de ensino e que continuadamente vêm tendo sua 

identificação e envolvimento com o trabalho testado através do desafio que é ser docente.  

No ponto de vista da contribuição prática, este estudo permite que o gestor da rede 

pública de ensino tome conhecimento acerca do nível de identificação e envolvimento com o 

trabalho dos professores, o que permite um planejamento adequado para o status da categoria 

profissional e das atividades desempenhadas pelo professor, buscando dedicação e mantendo 

os profissionais saudáveis. 

Neste sentido, o estudo possibilita analisar de maneira generalizada a identificação e 

envolvimento com o trabalho de professores do ensino básico nas escolas públicas na cidade de 

Santa Maria no estado do Rio Grande do Sul, para entender o quanto fatores como violência, 

carga de trabalho, turno de trabalho, atividades extraclasse e média de alunos por turma exercem 

influência na identificação e envolvimento destes profissionais com o trabalho. 

 

1.4 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Para alcançar os objetivos propostos, o trabalho encontra-se estruturado do seguinte 

modo: 

No primeiro capítulo, a introdução, a apresentação do assunto, assim como o problema 

de pesquisa, os objetivos e a justificativa do estudo. 
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O segundo capítulo traz a construção teórica que balizou o trabalho, abordando os 

constructos teóricos acerca da identificação, envolvimento com o trabalho e Teoria de Resposta 

ao Item. 

No terceiro capítulo é apresentado o método de levantamento e análise de dados para 

atingir os objetivos propostos. 

No quarto capítulo são apresentados os resultados obtidos através da pesquisa de campo 

e análise sistemática, todos alinhados aos objetivos do trabalho. 

O quinto capítulo compreende as considerações finais da pesquisa, onde é discutido o 

resultado alcançado em comparação ao objetivo proposto, às limitações e oportunidades de 

pesquisa para estudos futuros.  

Por fim, são expostas no sexto capítulo as referências bibliográficas utilizadas.  
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2 CONSTRUÇÃO TEÓRICA 

2.1 IDENTIFICAÇÃO SOCIAL E COM A CATEGORIA PROFISSIONAL 

 

O conceito de identificação social é construído com base nas teorias que surgiram na 

década de 70. O estudo da identidade e paralelamente identificação foram desenvolvidos de 

diferentes maneiras e áreas, o estudo de Tajfel (1978) e Tajfel e Turner (1979) investigam as 

relações que ocorrem entre o indivíduo e uma organização, assim como sua composição como 

membro de um grupo social. Segundo Pratt, Rockmann e Kaufmann (2006) a teoria da 

identificação social surge a partir teoria de identidade social especificamente na auto 

categorização e do estudo do self que é, segundo Turner et al. (1987), a estratégia para criar 

uma sobreposição mental de determinado estereótipo ou assimilar um protótipo de grupo. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa é importante a clareza conceitual, dessa forma a 

definição da teoria de identificação social é a percepção do indivíduo como membro de uma 

coletividade, ou seja, de afiliação a um grupo, com como o significado emocional e o valor que 

essa afiliação representa ao mesmo (Tajfel, 1978). Mais tarde Tajfel e Turner (1985) definem a 

identificação social como a forma com a qual o indivíduo percebe-se em relação a si e aos 

outros em função da avaliação dos grupos sociais e categorias os quais faz parte.  

Tal definição obteve reinterpretações como a de Berger e Luckmann (1985), para os 

autores a identificação social trata-se de um movimento relacional, uma vez que o indivíduo, 

além da concepção que tem de sí próprio, ele também necessita do reconhecimento e da 

legitimação dos outros indivíduos da sua realidade social.  

Berger e Luckmann (1985) analisam como o indivíduo constrói a sua realidade. Assim 

como a definição dada pelos autores, no livro são discutidas as relações entre o pensamento 

humano e o contexto social no qual está inserido. Para Soares (2017) os autores expandem o 

entendimento acerca da realidade a qual tem-se consciência, e tal conhecimento nada mais é do 

que resultado da socialização construída pelo próprio homem, dessa forma, ao mesmo tempo 

em que o indivíduo molda a sociedade e, assim, por ela é influenciado. 

Outros estudiosos da identificação social foram Mael e Ashforth (1992), que com base 

nos achados de Tajfel e Turner (1985) desenvolveram o conceito de identificação social. Para 

os autores, a identificação social é a soma da identidade pessoal e de suas identificações socias 

(que se originam na autoclassificação em relação ao seu meio social ou pode ser entendida 

como a percepção de pertencimento a uma classificação de grupo). Para Mael e Ashforth (1992) 

é através da identificação social, o indivíduo se percebe psicologicamente entrelaçado com o 
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destino do grupo, compartilhando um destino comum e experimentando seus sucessos e 

fracassos. 

Cadinu e Rothbert (1996) acreditavam que os indivíduos poderiam se espelhar em 

organizações que faltava clareza no que diz respeito à identidade, a identificação, neste caso, 

ocorria com a projeção de atributos pessoais ao grupo. Nessa organização o membro utiliza do 

seu autoconhecimento para preencher as lacunas cognitivas e, conjuntamente, construindo a 

identificação do grupo (FALLER, 2017). Riketta e Van Dick (2005) revelam que os indivíduos 

podem se identificar mais fortemente com grupos concretos do que abstratos. 

Dando continuidade ao seu trabalho Turner (1999) percebe que os indivíduos se 

descrevem com base no grupo ao qual fazem parte, refletindo as normas sociais compartilhadas. 

No estudo de Turner (1999) percebeu-se que o indivíduo pode se despersonalizar mediante a 

influência do grupo, ou seja, o estereotipo formado a partir da complexa e profunda integração 

do grupo pode se sobressair mais do que o “eu” pessoal. A identificação social, neste caso, 

surge do sentimento de pertencimento alinhado através do deslocamento do eu pessoal a um 

grupo. Estudos como os de Cameron (2004) reforçam os achados de Mael e Ashforth (1992). 

Cameron (2004) afirma que a identificação social é composta por componentes da 

identidade social e grupal, tais como solidariedade, satisfação e centralidade. Segundo Leach et 

al. (2008) o estudo de Cameron (2004) expande as pesquisas de identificação social observando 

aspectos como a solidariedade compreendida como a cooperação nas atividades da organização, 

a satisfação alienada a uma percepção positiva do grupo e a centralidade que ressalta a 

importância da afiliação, que é aspecto central e essencial para a identificação social. 

O conceito de identificação social foi discutido novamente por Postmes, Haslam e Jans 

(2013), concordando em parte com os estudos de Cameron (2004) os autores definem a 

identificação social como uma avaliação emocional positiva na relação do indivíduo com o 

grupo, já Loi, Chang e Lam (2014) acreditam que a identificação social é um sistema no qual o 

indivíduo define a si e aos outros membros do grupo, gerando a percepção de pertencimento a 

um grupo ou categoria. 

Tal consciência de pertencer a um contexto social levou a Faller (2017) defininir a 

identificação social como o deslocamento do eu (self) assumindo características de um grupo 

social, a percepção como parte do grupo social e a avaliação emocional de tal pertencimento. 

Esta definição resgata as propostas de Tajfel (1978), Tajfel e Turner (1979) e Postmes, Haslam 

e Jans (2013). Tomando ciência das definições feitas pelos autores pode-se proceder com as 

análises empíricas realizadas, a identificação social permite que o indivíduo participe 

indiretamente de realizações além de seus poderes (Katz e Kahn, 1978) e pode render atividades 
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pessoalmente prejudiciais que valem a pena, na medida em que auxiliam o eu maior (Staw, 

1984). Sendo assim na Quadro 1 são expostas as definições acerca da identificação social. 

 

Quadro 1 – Definições de Identificação Social 

 

TAJFEL (1978) 

Parte de um autoconceito de um indivíduo que deriva do seu conhecimento, da 

sua pertença a um grupo ou categoria, e o significado emocional e de valor 

relacionado aquela pertença. 

BURGER e LUCKMANN 

(1985) 

Trata-se de um movimento relacional, uma vez que o indivíduo, além da sua 

concepção que tem de si próprio, ele também necessita de reconhecimento e 

da legitimação dos outros indivíduos da sua realidade social. 

TAJFEL e TURNER (1985) 

A forma como o sujeito percebe a sí próprio em relação a sí e aos outros, 

através da avaliação de diversos grupos socias e categorias, que podem ser 

baseadas em diversos fatores. 

ASHFORTH e MAEL 

(1989) 

É um “agrupamento piscicológico” em que vários indivíduos se percebem 

como pertencentem a uma mesma categoria social e se definem como 

membros integrantes daquele determinado grupo. 

MAEL e ASHFORTH 

(1992) 

A soma da identidade pessoal do indivíduo e das suas identificações sociais 

provenientes de sua autoclassificação em relação aos seus grupos de convívio 

CADINU e ROTHBART 

(1996) 

Projeção de atributos pessoais para o grupo e uso do eu pessoal e do 

autoconhecimento para preencher as lacunas cognitivas e construir a 

identificação com o grupo 

TURNER (1999) 

As pessoas descrevem a elas mesmas em termos de características de um 

grupo prototípico, em conformidade com as normas socialmente 

compartilhadas do grupo. 

CAMERON (2004) 
É caracterizada por componentes fundamentais e comuns da identidade social 

e grupal, como solidariedade, satisfação e centralidade. 

POSTMES, HASLAM e 

JANS (2013) 
Avaliação emocional positiva da relação entre o indivíduo e o seu grupo. 

LOI, CHAN e LAM (2014) 
Meio sistemático de definição de si e dos outros, gerando a percepção de 

pertencimento a uma categoria de um grupo particular 

FALLER (2017) 

o deslocamento do eu (self) assumindo características de um grupo social, a 

percepção como parte do grupo social e a avaliação emocional de tal 

pertencimento 

 
Fonte: Adaptado de Faller (2017) 

 

Leary et al. (2013) examinaram a escala Need to Belong. Entre os achados percebeu-se 

que o pertencimento se correlaciona positivamente com as variáveis correspondentes com 

extroversão, afabilidade e com uma identidade que é definida em termos de atributos sociais. 

A necessidade de pertencer é associada a reações emocionais como a rejeição, valores 

envolvendo relacionamentos interpessoais e manifestações subclínicas de certos transtornos de 

personalidade. Para Reysen et al. (2013) a identificação social mostrou correlações positivas 

significativas com a identificação em grupo, interatividade e autoestima coletiva.  

Veelen, Otten e Hansen (2013) investigam como os processos de projeção cognitiva 

instigam a identificação social, utilizando a abordagem clássica de auto estereotipagem, 
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investigando a auto ancoragem como rota para a identificação social. A auto ancoragem é 

preditora do relacionamento entre grupos e não havia sido estudado um vínculo confiável entre 

auto ancoragem e identificação social até então. No Estudo, Veelen, Otten e Hansen (2013), 

inicialmente fornecem evidência de um vínculo positivo entre auto ancoragem e identificação 

social, na adicionam a auto estereotipagem ao modelo e demostram que a auto ancoragem ainda 

está positivamente relacionada à identificação social ao controlar a auto estereotipagem.  

A estabilidade do autoconceito relaciona-se positivamente com a auto ancoragem e com 

a identificação social, independentemente da auto estereotipagem, segundo os autores 

desvincular a auto ancoragem da auto estereotipagem é importante para aumentar a percepção 

de como as pessoas se identificam e isso varia conforme o autoconceito e do contexto do grupo 

(VEELEN; OTTEN; HANSEN, 2013). Para Faller (2017) a auto categorização identificou as 

figuras que serviram de modelo para as mulheres no trabalho da construção civil, como o mestre 

de obras e o diretor da obra, ambos considerados protótipos de padrões exemplares para o 

grupo.  

No estudo de Faller (2017), muitas vezes, para as mulheres da construção civil era 

necessário a adoção de comportamentos semelhantes aos masculinos para o auxilio própria 

aceitação e autoafirmação no ambiente de trabalho mais masculino. Assim como no estudo de 

Faller (2017) onde as mulheres consideravam o local de trabalho como prolongamento de suas 

casas, no estudo de Gruber et al. (2019) a associação do grupo foi considerada como 

impulsionador da vida cotidiana, influenciando julgamentos de similaridade, escolhas de 

confiança e processos de aprendizado.  

Neste estudo, Gruber et al. (2019) investigaram como a participação em grupo a idade, 

sexo e identificação com uma equipe influenciaram crianças de 39 a 60 meses de idade em uma 

série de tarefas de similaridade, confiança e aprendizado. Os resultados mostraram que o grupo 

teve maior influência nas tarefas de semelhança e confiança, influenciando fortemente as 

escolhas dos grupos. Desta forma foi possível perceber que a experiência prévia e a 

identificação com a equipe foram os fatores mais importantes nas tarefas de aprendizagem que 

a superimitação, somente ocorreu no estudo quando a equipe das crianças exibiu ações sem 

sentido (Gruber et al., 2019).  

Steffens et al. (2019) mostra evidências de que os processos de identidade social 

desempenham um papel importante em diversos resultados de saúde. Em sua pesquisa 

analisa sistematicamente intervenções que indicam a identificação social como fator para 

melhorar a saúde e o bem-estar individual. Steffens et al. (2019) investigaram 27 estudos 



23 

 

 

usando uma meta-regressão de três níveis, os resultados indicam que as intervenções de 

construção da identificação social tiveram um impacto moderado a forte na saúde.  

Dentre as análises mais específicas no estudo de Steffens et al. (2019), revelaram que 

existe uma variação significativa da saúde para com: tomada de decisão relevante para o grupo 

, programas de terapia, atividades compartilhadas e reminiscência; E as variáveis: qualidade de 

vida, saúde física, autoestima, bem-estar, ansiedade, depressão, saúde cognitiva e estresse 

mostraram menos variação entre os resultados de saúde. Steffens et al. (2019) salientam que as 

intervenções tendiam a ser mais eficazes na medida em que conseguiam construir a 

identificação social dos participantes com o grupo de intervenção.  

  

2.2 ENVOLVIMENTO COM O TRABALHO 

 

 O envolvimento com o trabalho é um conceito antigo, ele tomou força com Lodahl e 

Kejner (1965, p. 25). Os autores definem o envolvimento com o trabalho como “o grau em que 

o desempenho de uma pessoa no trabalho afeta sua autoestima”. O que motivou Lodahl e Kejner 

(1965) foi a falta de informação sobre atitudes no trabalho e sua influência sobre o desempenho 

do indivíduo na organização, o foco desta pesquisa foi o meio industrial.  

 Após o estudo de Lodahl e Kejner (1965), pesquisadores utilizaram-se desta ferramenta 

para analisar possíveis conexões, assim como Hackman e Lawler (1971) que observaram que o 

envolvimento com o trabalho gera satisfação no local de trabalho e crescimento pessoal. 

Hackman e Lawler (1971) acrescentam que o aumento do envolvimento dos indivíduos no 

trabalho melhora a eficácia e a produtividade organizacional, o envolvimento torna a 

experiência de trabalho mais gratificante e significativa. 

 Levinson (1976) demonstrou que a qualidade de toda a experiência de vida pode ser 

grandemente afetada pelo grau de envolvimento ou alienação com o trabalho. Em 1979, 

Kanungo concluiu que o envolvimento e a alienação são como opostos. Segundo Kanungo 

(1979) o envolvimento ou alienação podem ser aplicados em qualquer aspecto da vida do 

indivíduo, em especial no contexto organizacional, de maneira que os indivíduos tendem a se 

envolver em determinadas atividades, principalmente, as quais tenham potencial para satisfazer 

as necessidades psicológicas salientes.  

 Kanungo (1982, p. 342) define envolvimento com o trabalho como “um estado 

cognitivo ou de crença de identificação psicológica”. Dessa forma, para Kanungo (1982) 

envolve estados cognitivos e afetivos, o envolvimento do indivíduo com o trabalho geral e 

específico e a motivação intrínseca. Kanungo argumenta que a identificação de uma pessoa com 
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o trabalho depende da saliência e das percepções sobre o potencial do trabalho para satisfazer 

necessidades pessoais. 

 Lawler e Hall (1970, p. 310) definem o envolvimento com o trabalho como 

“identificação psicológica com o próprio trabalho” e também “o grau em que a situação do 

trabalho é central para a pessoa e sua identidade”. A pesquisa de Lawler (1986) mostra o 

envolvimento com o trabalho como um dos pontos principais para a motivação do indivíduo, 

provou também que o envolvimento com o trabalho é uma base fundamental para que se atinja 

uma vantagem competitiva no mercado de negócios.   

 Por sua vez, Brown (1996) descreve o envolvimento com o trabalho como a implicação 

de um estado positivo e relativamente completo de engajamento, com aspectos essenciais no 

trabalho, Brown (1996) coloca que a pessoa envolvida com o trabalho tem um forte 

compromisso tanto com o trabalho, quanto com sua carreira e salienta que a pessoa envolvida 

com o trabalho demonstra satisfação, mesmo que sob a supervisão de um supervisor autocrático 

ou desprovido de consideração.  

 O trabalho de Muckinsky (2004, p. 25) define o constructo como “o grau de 

identificação da pessoa com seu trabalho e a importância do trabalho para a autoimagem”, 

mostrando que em seu estudo a identificação tem relação com o envolvimento com o trabalho. 

Siqueira (2008) validou no Brasil a escala de Lodahl e Kejner (1965), com algumas mudanças, 

pois inicialmente a escala era formada por dez itens originais e dois novos foram acrescentados. 

Os itens foram testados e submetidos a uma criteriosa avaliação de semântica, análises de 

componentes principais, rotação oblíqua e, por fim, passaram pela verificação de concisão e 

homogeneidade.  

Apesar de todos os itens terem se mostrado concisos, sete deles mostravam uma fraca 

homogeneidade, sendo assim a Escala de Envolvimento com o Trabalho que foi validada no 

Brasil com cinco itens que respondem às expectativas no construto (SIQUEIRA, 2008). O 

estudo se Siqueira (2008), envolvendo esta escala, reforça que indivíduos que estão altamente 

envolvidos com o trabalho demonstram forte apego a organização e demonstram menos 

intenção de deixar o trabalho, mesmo sob pressão de supervisores (MESQUITA et al., 2017).  

O envolvimento com o trabalho foi levado em consideração com o estudo de vínculos 

com o trabalho de Kanan e Zanelli (2011), que se utilizando do constructo pode avaliar de 

maneira precisa os vínculos que docentes-gestores têm no contexto universitário. Para Demo 

(2012), o envolvimento deve ser uma proposta articulada da organização para criar um vínculo 

afetivo com seus colaboradores, contribuindo para o bem-estar em termos de reconhecimento, 
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relacionamento, participação e comunicação. No estudo de Tinti et al. (2017) o envolvimento 

demonstrou uma significativa relação com os comportamentos de cidadania organizacional. 

 Pereira et al. (2017) utilizaram o envolvimento como um dos constructos para avaliar o 

compromisso organizacional. A pesquisa dos autores mostra que os indivíduos tendem a se 

envolver principalmente condicionados a razões afetivas e normativas. Para Lourencao (2018), 

o profissional de enfermagem que se envolve com o trabalho, também demonstra bons níveis 

de energia, resiliência.  

Já, Monteiro e Araujo (2018) analisaram o envolvimento de agentes penitenciários com 

os seus pacientes e, neste caso, o envolvimento pode causar prejuízos, visto que o trabalho 

repercute diretamente com os pacientes. Da mesma maneira, pode ser visto o envolvimento do 

professor em uma sala de aula com seus alunos (TINTI et al., 2017). No Quadro 3 estão 

dispostas as definições do constructo Envolvimento com o Trabalho, segundo os principais 

autores da temática: 

 

Quadro 2 – Definições de envolvimento com o trabalho por Autores 

 

Lodahl e Kejner  

(1965, p. 25) 
É o grau em que o desempenho de uma pessoa no trabalho afeta sua autoestima.  

Lawler e Hall (1970, p. 310) 
Identificação psicológica com o próprio trabalho; o grau em que a situação do 

trabalho é central para a pessoa e sua identidade. 

Kanungo (1982, p. 342) Um estado cognitivo ou de crença de identificação psicológica. 

Brown (1996, p. 235) 
A implicação de um estado positivo e relativamente completo de engajamento 

dos aspectos essenciais no trabalho. 

Muckinsky (2004, p. 25) 
O grau de identificação da pessoa com seu trabalho e a importância do trabalho 

para a autoimagem. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 Como demosntrado no quadro 3, o envolvimento com o trabalho tem diversas 

definições, nessa pesquisa a definição utilizada será a de Muckinsky (2004), que analisa tanto 

o envolvimento com o trabalho quanto o grau de identificação do professor com seu trabalho e, 

também. a importância do trabalho para a sua autoimagem.  

2.3 TEORIA DE RESPOSTA AO ITEM 

 

Os estudos que envolvem a Teoria da Resposta ao Item (TRI) foram desenvolvidos em 

colaboração, iniciando com Thurstone, em 1925, que estabeleceu bases conceituais (VEY, 
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2011). Pasquali e Primi (2003) relataram que Thurstone não havia encontrado uma solução para 

o problema de mensuração na psicologia. Com a ajuda de Lord (1952), Lazersfeld (1959) e 

Rasch (1960) o problema foi resolvido, e seus estudos serviram para a base da moderna Teoria 

da Resposta ao Item.  

Baker (2001) indica Lord, Lazersfeld e Rasch como os autores que mais contribuíram 

para o desenvolvimento da teoria, pois propuseram os primeiros modelos estatísticos 

paramétricos para itens de testes e, também, associavam a probabilidade de uma dada resposta 

a uma variável latente. Segundo Andrade, Tavares e Valle (2000), foi o americano Lord que, 

em seus estudos, desenvolveu o modelo unidimensional de dois parâmetros (dificuldade e 

discriminação), baseado na distribuição normal acumulada (ogiva normal).  

Em 1968, Birnbaum substitui nos modelos da TRI a função ogiva normal pela função 

logística, a qual é matematicamente mais conveniente, não envolvendo integração (VEY, 

2011). De acordo com Van Der Linden e Hambleton (1997), a função de ogiva normal foi o 

primeiro modelo da TRI, postulando uma função normal de distribuição cumulativa como uma 

função resposta para o item. “O principal objetivo de Birnbaum era fazer estatisticamente viável 

o trabalho iniciado por Lord sobre o modelo de ogiva normal, propondo uma abordagem 

racional para testar seus estudos” (VEY, 2011, p. 100).  

O dinamarquês Rasch, em 1960, propôs o modelo unidimensional de um parâmetro 

(dificuldade), usando também a função da ogiva normal, que foi descrita através de um modelo 

logístico por Wright em 1968 (ANDRADE; TAVARES; VALLE, 2000). Os modelos propostos 

até então consideravam apenas respostas dicotômicas. Samejima (1969) apresentou o Modelo 

de Resposta Gradual ou politômica, que assume que as categorias de respostas de um item 

podem ser ordenadas entre si, tendo por objetivo obter respostas mais completas do respondente 

(VEY, 2011). O Modelo de Respostas Gradual é uma generalização do modelo logístico de dois 

parâmetros para o caso de mais de duas categorias ordenadas de respostas (MOREIRA JUNIOR 

et al., 2015). 

Para entender melhor como a TRI vem sendo aplicada nas diversas áreas de estudo, 

Alberti, Johann e Moreira Junior (2018) realizaram uma análise bibliométrica, no período de 

2008 até 2017, na Web of Science. Utilizando o estudo dos autores pode-se notar que existe 

uma grande disseminação da ferramenta nas áreas de estatística, matemática, saúde, engenharia 

e administração. Contudo, assevera-se que no Brasil podem não estar representadas nesta 

pesquisa, pois neste país a TRI é utilizada principalmente em assuntos relacionados à avaliação 

educacional e esse termo não aparece nos artigos da base (MOREIRA JUNIOR et al., 2015).  
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No Brasil, um dos estudos pioneiros que emprega a utilização da TRI, data de 1995, o 

estudo foi realizado no Sistema de Avaliação da Educação Básica, onde foi utilizada para a 

montagem de instrumentos, tratamento de dados e construção de escalas a partir de resultados 

apresentados por alunos em provas de rendimento (SOUZA, 2005). Esse estudo permitiu que 

alunos de diferentes séries pudessem ser comparados e colocados na mesma escala, como o 

Exame Nacional do Ensino Médio que demonstra os benefícios que a TRI pode fazer.  

Atualmente, no Brasil, a maior parte da aplicação nas escolas envolvendo esta teoria 

estão na avaliação educacional (MOREIRA JUNIOR, 2013). A Teoria de Resposta ao Item foi 

conceituada por diversos autores. Buscando extrair a melhor definição foi construído um quadro 

teórico com as suas principais definições, como pode ser acompanhado no Quadro 4. 

 

Quadro 3 – Definições da Teoria de Resposta ao Item por Autores 

 

Lord (1952, p. 62) 

A TRI expressa as várias propriedades e características dos escores dos testes, em 

relação a si e em relação ao traço subjacente medido, como função das 

dificuldades e interrelações dos itens de que o teste é composto.  

Samejima (1972, p. 1) 

O modelo de traço latente foi desenvolvido tanto como uma teoria de teste mental 

como uma medida psicológica social, na qual nós consideramos principalmente 

uma dimensão psicológica, e lidamos com um teste Bernoulli para obter a resposta 

de determinado item. 

Andrade, Tavares e 

Valle (2000, p. 3) 

A TRI é formada por um conjunto de modelos matemáticos que visa relacionar a 

habilidade de um respondente e a probabilidade de esse indivíduo dar certa 

resposta a um item.  

Ayala (2009, p. 778) 

A TRI é uma teoria baseada em inferências estatísticas na qual características 

latentes de indivíduos ou sistemas são estimados, tendo como base as respostas 

destes a um determinado conjunto de itens. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

 Apesar de a TRI ser estudada por diversos autores é, muitas vezes, comparada a Teoria 

Clássica dos Testes, Vey (2011) explica quais são as principais diferenças. 

 

Quadro 4 – Comparativo entre a TCT e a TRI 

 
Teoria Clássica dos Testes Teoria de Resposta ao Item 

O erro padrão de medida refere-se a todos os 

escores em uma população particular. 

O erro padrão de medida difere através dos escores (ou 

padrões de respostas, mas generaliza-se através da 

população). 

Testes mais longos são mais confiáveis que testes 

mais curtos. 

Testes mais curtos podem ser mais confiáveis que testes 

mais longos. 

Comparar escores de testes através de formas 

múltiplas é ótimo quando as formas são paralelas. 

Comparar escores de testes através de formas múltiplas é 

ótimo quando os níveis de dificuldade do teste variam 

entre os respondentes. 
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Estimativas não tendenciosas das propriedades dos 

itens dependem de se ter amostras representativas. 

Estimativas não tendenciosas podem ser obtidas de 

amostras não representativas. 

Escores do teste obtêm significados por comparar 

sua posição em um grupo normal. 

Escores do teste têm significados quando são 

comparados de distâncias a partir de itens. 

Propriedades de escala intervalar são alcançadas 

por obter distribuições de escores normais. 

Propriedades de escala intervalar são alcançadas por 

ajustar modelos de medidas justificáveis. 

Formatos mesclados de itens conduzem a impacto 

desequilibrado nos escores totais do teste. 

Formatos mesclados de itens podem resultar ótimos 

escores de teste. 

Mudanças nos escores não podem ser comparadas 

significativamente quando diferem os níveis de 

escores iniciais. 

Mudanças nos escores podem ser comparadas 

significativamente quando diferem os níveis de escores 

iniciais. 

Análise fatorial em itens dicotômicos produz antes 

artifícios que fatores. 

Análise fatorial em dados de itens brutos produz análise 

fatorial de informação plena. 

Itens característicos de estímulos são sem 

importância se comparados às propriedades 

psicométricas. 

Itens característicos de estímulos podem ser diretamente 

relacionados às propriedades psicométricas. 

 

Fonte: Vey (2011, p. 104). 

 

Vey (2011) salienta que mesmo a TRI demonstrando um avanço, ainda possui 

limitações, principalmente no que tange a amostragem. Nunes e Primi (2005) relatam que 

amostras com 500 sujeitos trazem resultados próximos aos estimados com amostras maiores e 

amostras com 200 sujeitos geram resultados bastante aproximados, principalmente quanto aos 

parâmetros de dificuldade e de capacidade dos sujeitos.  

Zickar (2001) salienta que os modelos mais simples exigem valores superiores a 150 

respondentes. Para Vey (2011), é aconselhável que a amostra seja composta por respondentes 

de diversos níveis da escala, para que seja possível acompanhar os diferentes níveis de traço 

latente. Moreira Junior et al. (2015, p. 133) ilustram o que são traços latentes da seguinte 

maneira: 

 

Traços latentes são características do indivíduo que não podem ser observadas 

diretamente, isto é, não existe um aparelho capaz de medi-las diretamente, como, por 

exemplo, um termômetro que mede diretamente a temperatura. São exemplos de 

traços latentes: nível de satisfação, conhecimento, habilidade, grau de depressão, etc. 

Portanto essas características são mesuradas através de variáveis secundárias que 

sejam relacionadas ao traço latente em estudo.  

 

O modelo da TRI desenvolvido por Samejima (1969) é denominado Modelo de 

Resposta Gradual (MRG). Este modelo é indicado para casos unidimensionais que tenham itens 

com mais de duas categorias de respostas ordenadas, como do tipo Likert (SOUZA et al., 2013). 

No MRG são estimados dois parâmetros relacionados ao item investigado: o parâmetro da 

dificuldade e o parâmetro da discriminação. Segundo Moreira Junior et al. (2015, p. 134) “o 

parâmetro da dificuldade diz respeito à probabilidade de um indivíduo comum de determinado 
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nível do traço latente selecionar uma categoria de resposta ou uma categoria mais alta 

ordenada”.  

Pelo exposto percebe-se a importância da utilização dos métodos psicométricos como os 

métodos de TRI e, através do MRG a possibilidade de fornecer as estimativas de validade e 

confiabilidade necessárias para a análise prufunda da EIO e EET. Sendo assim, esse capítulo buscou 

elucidar reflexões sobre o conjunto teórico do estudo. 
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3 MÉTODO 

 

Definido o problema de pesquisa, objetivo geral e objetivos específicos, o estudo deve 

apresentar um método a fim de responder ao problema de pesquisa e como deve atingir seus 

objetivos. Assim, este capítulo visa expor o delineamento metodológico. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO E DELINEAMENTO DA PESQUISA 

 

 O presente estudo tem como objetivo verificar quais as relaçãoes entre identificação e 

envolvimento com o trabalho dos professores da rede pública e municipal de ensino utilizando 

a Teoria de Resposta ao Item. Para isso foi realizada uma pesquisa que se enquadra como 

aplicada, Silva e Menezes (2000) classificam como pesquisas aplicadas os estudos que tem o 

objetivo gerar conhecimentos para aplicação prática à solução de problemas específicos, 

envolvendo verdades e interesses locais. 

 No que tange a abordagem, se classifica como sendo quantitativa, visto que, segundo 

Chiazzoti (2003) esse tipo de pesquisa pode mensurar variáveis predeterminadas, com o 

objetivo de verificar sua influência sobre outras variáveis. Para Malhotra (2006), a pesquisa 

quantitativa tem a função de quantificar os dados e generalizar os resultados da amostra para a 

população alvo. 

 Caracteriza-se como descritiva, na medida em que pretendeu descrever os fatos e 

fenômenos de determinada realidade (TRIVIÑOS, 1987). Sampieri, Collado e Lucio (2006) 

explicam que estudos descritivos medem, avaliam ou coletam dados sobre diversos aspectos, 

dimensões ou componentes do fenômeno a ser pesquisado. Para Gil (2007), estudos descritivos 

descrevem características de determinada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento 

de relações entre variáveis.  

 A pesquisa se caracteriza como survey, segundo Creswell (2003), a Survey é um estudo 

de um campo específico, busca uma descrição quantitativa ou numérica de dados que pertencem 

a uma amostra de elementos, desenhada por uma população. Baker (2001) explicita que a 

pesquisa survey permite descobrir fatos, determinar atitudes e opiniões, e ajudar a entender 

comportamentos. Dessa forma, a presente pesquisa é do tipo Survey, com a utilização de: Escala 

de Identificação Organizacional, o Diagrama Visual de Medida de Identificação Organizacional 

e a Escala de Envolvimento com o Trabalho. 
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3.2 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

Segundo o site da prefeitura de Santa Maria, é possível perceber que o município 

contava com 1558 professores em 2010, sendo que não demonstra o número atual de 

profissionais atuando nas escolas (SANTA MARIA, 2019). Nesta pesquisa participaram 765 

professores, porém devido a rasuras e falta de marcação nos questionários, somente 505 

questionários fizeram parte, efetivamente, da pesquisa. Os 505 professores de ensino 

fundamental pertencem a 44 escolas públicas do município de Santa Maria. 

A amostra foi composta por sujeitos com pouca variação nos níveis de habilidade 

(PASQUALI; PRIMI, 2003) assim como a literatura sugere para a utilização da TRI e atingiu 

500 respondentes que foram distribuídos nos diferentes níveis do traço latente, para obter uma 

calibração adequada dos itens. 

 

3.3 TÉCNICAS DE COLETA DE DADOS 

   

 A coleta de dados ocorreu a partir do estruturado questionário como meio de coleta dos 

dados primários. Gil (2010) descreve o questionário como a técnica de investigação composta 

por questões que são submetidas às pessoas, com o propósito de obter informações acerca de 

um objetivo de pesquisa. A coleta de dados foi operacionalizada por meio de questionários 

impressos, que foram respondidos por professores de 44 escolas do município.  

 O questionário foi construido a partir de quatro seções: a primeira visa o levantamento 

do perfil do respondente, a segunda é a Escala de Identificação Organizacional que serviu para 

avaliar a identificação com a categoria rofissional de Oliveira (2008), que foi composta por 7 

itens após a avaliação por especialistas, a partir de uma escala do tipo likert de quatro pontos 

sendo; (1) Discordo totalmente, (2) Discordo em parte, (3) Concordo em parte e (4) Concordo 

totalmente, que foi adaptado para a aplicação no contexto da proposta. 

 Para adaptar a ferramenta, o questionário foi encaminhado para 3 especialistas, via 

mensagem eletrônica, que indicaram a retirada de 10 itens, dessa forma a ferramenta ficou 

restrita a 7 itens considerando dois quesitos: (i) se as questões estavam compatíveis com a 

proposta; (ii) se as questões estavam elaboradas com linguagem clara e terminologia correta.  

 A terceira, a Escala de Envolvimento com o Trabalho de Siqueira (2008), composta por 

5 itens, a partir da escala likert de sete pontos variando de (1) Discordo totalmente até (7) 

Concordo totalmente; E, por fim, o Diagrama Visual de Medida de Identidade Organizacional 

traduzido e validado no Brasil por Faller (2017), que permite assinalar uma dentre as oito 
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opções de sobreposição com a categoria profissional, da mesma forma a ferramenta foi 

encaminhada para 3 especialistas, via mensagem eletrônica, que considerando dois quesitos: (i) 

se as questões estavam compatíveis com a proposta; (ii) se as questões estavam elaboradas com 

linguagem clara e terminologia correta. Na opinião dos especialistas, a ferramenta pode ser 

aplicada no contexto sem modificação. O apêndice 1 apresenta o questionário utilizado na 

presente pesquisa. 

 A coleta de dados ocorreu entre os meses de setembro de 2019, até novembro de 2019, 

onde as escolas foram contatadas no mínimo três e no máximo de cinco vezes. No primeiro 

encontro era explicada a pesquisa para a direção e entregue os questionários para os professores; 

no segundo encontro eram recolhidos os questionários, os professores eram consultados caso, 

ocorresse alguma dúvida referente às questões (essa fase poderia durar mais encontros); e, no 

terceiro encontro, o pesquisador agradecia a colaboração. Os encontros eram realizados 

semanalmente, com um intervalo de 7 dias entre eles, o que resultou em 765 professores 

participantes, porém devido a rasuras em alguns questionários, somente 505 foram utilizados 

para a análise. 

 

3.4 TRATAMENTO E ANÁLISE DE DADOS 

 

  Inicialmente os dados foram tabulados utilizando o Software Microsoft Office Excel 

2010, criando o banco de dados que foi analisado utilizando a TRI com o MRG pelo Software 

R Studio pacote ltm. Para analisar os aspectos sociodemográficos e variáveis profissionais, 

foram utilizadas estatísticas descritivas e de frequência. Os demais dados seguiram os 

procedimentos de acordo com os objetivos, assim como mostra o Quadro 6: 

 

Quadro 6 – Procedimentos de análise de dados 

 

OBJETIVO ANÁLISE DE DADOS 

I. Analisar a Identificação com a 

Categoria profissional e o 

Envonvimeto com o Trabalho com 

a Teoria de Resposta ao Ítem 

• Distribuição de frequências relativas dos itens;  

• Avaliação média;  

• Análise fatorial;  

• Cálculo do coeficiente de Alpha de Cronbach;  

• Estimar os parâmetros de discriminação dos ítens;  

• Análise da função de informação dos itens FII e FIT;  

• Calcular a distribuição de frequência dos valores do traço latente;  

• Definição e interpretação dos itens e níveis âncora. 

II. Analisar as percepções sobre a 

Identificação com a Categoria 

profissional dos professores de 

ensino fundamental de escolas 

públicas de Santa Maria; 

• Estatísticas Descritivas; 

• Modelo de Resposta Gradual. 
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III. Analisar as percepções sobre o 

Envolvimento com o Trabalho dos 

professores de ensino fundamental 

de escolas públicas de Santa 

Maria; 

• Estatísticas Descritivas; 

• Modelo de Resposta Gradual. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

  

 Para Siqueira (2008, p. 186) valores entre 1 e 2,9 sugerem a discordância do trabalhador 

em relação a um tipo de identificação e, valores entre 3 e 4 podem indicar que os professores 

têm a sua identificação apoiada em crenças e valores anteriores ao seu ingresso na categoria 

profissional ou ela “foi construída ao longo de sua interação com outros professores e vivencia 

do ambiente escolar”. 

 Na análise da EET, Oliveira (2008, p. 142) afirma que “deve-se considerar que quanto 

maior o valor médio obtido, maior será́ o grau de envolvimento com o trabalho”. Desta forma, 

se as médias estiverem entre 5 e 7 demonstram a tendência ao envolvimento. Se os valores 

estiverem entre 4 e 4,9, representam indiferença ou desconfiança, no momento da resposta sobre 

a capacidade do seu trabalho atual absorvê-lo e valores entre 1 e 3,9 revelam envolvimento 

frágil (SIQUEIRA, 2008). 

A análise utilizando a TRI foi realizada utilizado o Modelo de Resposta Gradual (MRG). 

Assim, no modelo desenvolvido por Samejima (1969) a probabilidade de um respondente de 

determinada categoria escolher uma resposta é dada pelas equações a seguir: 

 

(1) 𝑃𝑖,𝑘 (𝜃𝑗) = 𝑃𝑖,𝑘
+  (𝜃𝑗)  

 

(2) 𝑃𝑖,0 (𝜃𝑗) = 1 

 

(3) 𝑃𝑖
+ (𝜃𝑗) = 0 

 

Das equações acima é necessário entender que: 

• i é o item; 

• j é o respondente; 

• k = 0,1,2,...,mi. a k-ésima categoria de resposta e m + 1, o número de categorias; 

• 𝜃𝑗 é a probabilidade do respondente; 

• 𝑃𝑖,𝑘 (𝜃𝑗) é a probabilidade de o respondente com habilidade Ɵ escolher a 

categoria k, denominada função característica de operação. 
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• 𝑃𝑖,𝑘
+  (𝜃𝑗) é a probabilidade crescente em função da habilidade de o respondente 

escolher a categoria k ou mais alta. Para 𝑃𝑖,𝑘
+  (𝜃𝑗) é indicado por Samejima a utilização 

da função logística de dois parâmetros da TRI, como pode ser vista abaixo: 

(4) 𝑃𝑖,𝑘
+  (𝜃𝑗) =

1

1+ 𝑒−𝑎𝑖(𝜃𝑗−𝑏𝑖,𝑘)
 

 

Onde: 

• 𝑎𝑖 é parâmetro de discriminação do item; 

• 𝑏𝑖,𝑘 é parâmetro de dificuldade da categoria k do item i; 

• 𝑃𝑖,𝑘
+  (𝜃𝑗) é a probabilidade de o indivíduo selecionar uma categoria maior ou 

igual a k, em função de sua habilidade 𝜃𝑗. 

Segundo os estudos de Andrade, Tavares e Valle (2000) e Moreira Junior et al. (2015), 

nesse modelo, conforme expresso pela equação 4, nas funções acumuladas (𝑃+ …) das equações 

1, 2 e 3 obtem-se as funções características de operação para cada categoria do Modelo de 

Resposta Gradual, ou seja, a probabilidade de um indivíduo “j” receber um escore “k” no item 

“i” é dada então pela equação 5.  

Na sequência, apresentam-se, também, a equação do parâmetro de discriminação por 

item e a dificuldade “b” por item e categoria. Moreira Junior et al. (2015, p. 135) afirmam que 

“necessariamente deve-se ter uma ordenação entre o nível de dificuldade das categorias de um 

dado item, de acordo com a classificação de seus escores”. 

 

(5) 𝑃𝑖,𝑘
+  (𝜃𝑗) =

1

1+ 𝑒−𝑎𝑖(𝜃𝑗−𝑏𝑖,𝑘)
− 

1

1+ 𝑒−𝑎𝑖(𝜃𝑗−𝑏𝑖,𝑘+1)
 

 

(6) 𝑏𝑖,1 ≤  𝑏𝑖,2  ≤ ⋯  ≤  𝑏𝑖,𝑚𝑖
 

 

Segundo Moreira Junior et al. (2015), a estimação dos parâmetros no MRG é feita por 

meio de métodos estatísticos que necessitam de recursos computacionais para serem utilizados. 

Os autores salientam também que a necessidade de estimação de um item com (mi+1) 

categorias, mi valores de dificuldade, para além de seu parâmetro de inclinação. O número de 

parâmetros será determinado a cada item, estabelecido através do número de categorias de 

resposta.  

Na Figura 1, a representação gráfica representa um item com parâmetros estimados pelo 

MRG, denominado Curva Característica do Item (CCI). Para um item com 4 categorias de 
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resposta medindo, hipoteticamente, proficiência em matemática, com os seguintes parâmetros: 

a = 1,0, b1 = -2,0, b2 = 0 e b3 = 2,0 (TONIN, 2018):  

 

Figura 1- Exemplo Gráfico de um item segundo o MRG  
 

 
 

Fonte: Bortolli (2010, p.110).  

 

Na Figura, é possível verificar que os indivíduos que possuem valor de traço latente, ou 

seja, proficiência inferior a -2,0, têm maior chance de suas respostas estarem na categoria 0 

(cat0), os indivíduos com traço latente entre -2,0 e 0 têm maior probabilidade de responder a 

categoria 1 (ca1), indivíduos com proficiência entre 0 e 2,0 têm maior possibilidade de 

responder a categoria 2 (cat2), e indivíduos com proficiência acima de 2,0 têm maior chance de 

responder a categoria 3 (cat3) (TONIN, 2018).  

Quanto à análise do parâmetro de discriminação no MRG, deve-se estimar a 

discriminação de cada um dos itens, dessa forma se utiliza a função de informação do item 

(FII), em que Pik‟(θ) é a primeira derivada da curva de resposta da categoria avaliada em um 

nível particular do traço latente (MOREIRA JUNIOR, et al., 2015), conforme exposto na 

Equação 3:  

 

 

 

Para Tonin (2018, p. 57), quanto maior for à discriminação de um item, maior será a 

informação que este proporciona ao teste. A soma das funções de informações fornecidas por 
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cada um dos itens resulta na função ou curva de informação total do teste (FIT). Segundo 

Moreira Junior et al. (2015) essa curva é utilizada para medir a performance dos itens. Uma das 

etapas mais importante da MRG consiste na estimação dos parâmetros.  

Segundo Moreira Junior et al. (2015) é necessário para analisar os valores dos 

parâmetros, conhecer a escala, pois na escala definem-se os níveis âncora e identificando itens 

âncoras. Andrade, Tavares e Valle (2000, p. 110) definem níveis âncora como “pontos 

selecionados pelo analista na escala de habilidade para serem interpretados pedagogicamente”. 

Dessa forma, os itens âncoras são definidos para cada um dos níveis âncoras estabelecidos. Um 

item só é considerado âncora se três critérios forem atendidos. Ao considerar dois níveis âncoras 

consecutivos X e Y com X<Y, um item é âncora para um nível Y, se satisfizer (ANDRADE; 

TAVARES; VALLE, 2000; MOREIRA JUNIOR et al., 2015):  

 

a) P(U = 1| q = Y) ≥ 0,65 

b) P(U = 1| q = X ) < 0,50; e 

c) P(U = 1| q = Y) − P(U = 1| q = X ) ≥ 0,30. 

 

O primeiro critério diz respeito a probabilidade de alcançar um grau alto de 

desempenho, de pelo menos 65%, desta forma ele tem que ser respondido positivamente por no 

mínimo 65% dos indivíduos com este nível do traço latente. O segundo deve apresentar uma 

probabilidade de no máximo 50%, de modo que seja respondido por uma proporção menor do 

que 50% dos respondentes de um nível de traço latente imediatamente inferior a X. E para um 

item ser caracterizado como âncora no nível Y, a diferença entre a proporção de respondentes 

com níveis de desempenho X e Y deve ser igual ou maior que 30% (ANDRADE; TAVARES; 

VALLE, 2000; MOREIRA JUNIOR et al., 2015, TONIN, 2018).  

  

3.5 DESENHO CONCEITUAL DA PESQUISA 

 

No intuito de demonstrar o percurso metodológico da presente pesquisa elaborou-se 

uma figura que demonstra o desenho geral da pesquisa.  
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Figura 1 – Desenho geral da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

PROBLEMA DE PESQUISA 

Quais as relações entre identificação e o envolvimento com o trabalho considerando a percepção de 

professores da rede municipal de ensino? 

OBJETIVO GERAL 

Verificar quais as relaçãoes entre identificação e envolvimento com o trabalho dos professores da rede 

pública e municipal de ensino utilizando a Teoria de Resposta ao Item.         

 

CATEGORIAS DE ANÁLISE 

Pesquisa descritiva 

Objetivos Específicos Instrumento Análise de dados 

Abordagem quantitativa Metodo de levantamento 

Escala de Identificação 

Organizacional, Oliveira (2008) 

Diagrama Visual de Medida de 

Identidade Organizacional de 

Bergami e Bagozzi (2000)  

Analisar as percepções sobre a 

Identificação com a categoria 

rofissional dos professores de 

ensino fundamental de escolas 

públicas de Santa Maria 

Software R Studio, pacote ltm. 

Analisar a Identificação com a 

Categoria profissional e o 

Envonvimeto com o Trabalho 

com a Teoria de Resposta ao 

Ítem; 

 

- Análise da TRI. 

- Cálculo do Escorre Médio; 

- Estatísticas Descritivas; 

- Alpha de Cronbach;  

- Teste da Escala;  

 

Analisar as percepções sobre o 

Envolvimento com o Trabalho 

dos professores de ensino 

fundamental de escolas públicas 

de Santa Maria; 

 

Escala de Envolvimento com o 

Trabalho  

Siqueira (2008) 
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4 RESULTADOS 

  

4.1 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS DESCRITIVOS DA AMOSTRA 

 

 Inicialmente foi realizado o levantamento de perfil, como mostra a Tabela 1. A categoria 

com a maior frequência é a dos pesquisados que tem idade entre 31 e 35 anos, é do gênero 

feminino e é casada. Resultados parecidos com o perfil profissional desta pesquisa, foi 

encontrado nas escolas da rede pública de Londrina no Paraná (BIROLIM et al., 2019), 

demonstrando que o gênero feminino predomina na profissão.  

 

Tabela 1 – Perfil dos respondentes 

 
Variáveis Respondentes Frequência % 

Idade 

De 20 a 25 anos 8 1,58 

De 26 a30 anos 45 8,91 

De 31 a 35 anos 87 17,23 

De 36 a 40 anos 72 14,26 

De 41 a 45 anos 59 11,68 

De 46 a 50 anos 78 15,45 

De 51 a 55 anos 70 13,86 

De 56 a 60 anos 56 11,09 

Mais de 60 anos 30 5,94 

Gênero 
Feminino 455 90,01 

Masculino 50 9,99 

Estado Civil 

Casada(o) 255 50,49 

Solteira(o) 141 27,92 

Separada(o) ou divorciada(o) 50 9,90 

Viúva(o) 8 1,58 

União Estável 51 10,10 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

A Tabela 2 mostra o nível de formação e o curso de graduação dos pesquisados. 

Percebeu-se que a 40% tem especialização e cursou pedagogia. Nota-se que a graduação em 

pedagogia representa 47,52% do total de formação dos professores que responderam à pesquisa. 

Isso se deve ao fato de que nas séries iniciais do ensino fundamental a professora que 

acompanha a turma aplica uma educação interdisciplinar e a pedagogia propicia que o 

profissional, durante sua formação, tenha contato com a docência, principalmente com crianças 

(ANDRADE, 2012). 

 



39 

 

 

Tabela 2 – Nível de formação e graduação dos entrevistados 

 
Variáveis Respondentes Frequência % 

Formação 

Graduação 195 38,61 

Especialização 204 40,40 

Mestrado 93 18,42 

Doutorado 13 2,57 

Curso de Graduação 

Administração 1 0,2 

Artes 16 3,17 

Biologia 32 6,34 

Educação Especial 26 5,15 

Educação Fisica 23 4,55 

Geografia 19 3,76 

História 28 5,54 

Letras 78 15,45 

Matemática 30 5,94 

Pedagogia 240 47,52 

Quimica 2 0,4 

Sociologia 5 0,99 

Física 5 0,99 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

 Analisando a Tabela 3, destaca-se que a maioria dos professores atuam como docente 

de 16 até 20 anos, a maioria está na escola atual de 1 até 3 anos, 77,23% dos entrevistados já 

trabalharam em outras escolas e 10,50% dos respondentes atua no cargo de direção da escola. 

  

Tabela 3 – Tempo de docência e de atuação escolar, vínculo com outras escolas e cargo de 

direção 

(continua) 
Variáveis Respondentes Frequência % 

Tempo de atuação Docente 

De 1 até 3 anos 45 8,91 

De 4 até 7 anos 77 15,25 

De 8 Até 10 anos 80 15,84 

De 11 até 15 anos 53 10,50 

De 16 até 20 anos 103 20,40 

De 21 até 25 anos 57 11,29 

De 26 até 30 anos 41 8,12 

Mais de 30 anos 49 9,70 

Tempo na escola atual 

De 1 até 3 anos 199 39,41 

De 4 até 7 anos 144 28,51 

De 8 Até 10 anos 57 11,29 

De 11 até 15 anos 39 7,72 

Mais de 15 anos 66 13,07 

Trabalhou em outras escolas 
Sim 390 77,23 

Não 115 22,77 
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   (conclusão) 

Exerce cargo de direção 
Sim 53 10,50 

Não 452 89,50 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

 A Tabela 4 a seguir mostra que 45,55% dos professores lecionam para o Ensino 

Fundamental - Séries Iniciais, e a maioria leciona a disciplina Interdisciplinar, quanto a carga 

horária 49,31% dos respondentes trabalham até 40 horas semanais e 53,66% trabalham nos 

turnos da Manhã e Tarde. 

 

Tabela 4 - Séries para qual leciona, disciplinas ministradas, carga horária de trabalho e turno 

de trabalho dos respondentes 

(continua) 
Variáveis Respondentes Frequência % 

Séries para as Quais 

Leciona 

Educação Especial 14 2,77 

Educação para Jovens e Adultos 7 1,39 

Ensino Fundamental - Séries Iniciais 230 45,55 

Ensino Fundamental - Séries Finais 106 20,99 

Ensino Fundamental - Séries Iniciais e Finais 88 17,43 

Ensino Fundamental - Séries Iniciais, Finais e EJA 4 0,79 

Ensino Fundamental - Séries Finais e EJA 10 1,98 

Educação Infantil e Ensino Fundamental - Séries 

Iniciais 
39 7,72 

Ensino Fundamental - Séries Iniciais e EJA 2 0,40 

Ensino Fundamental - Séries Iniciais, Finais e 

Educação Infantil 
5 0,99 

Disciplinas 

Ministradas 

Interdisciplinar 290 57,43 

Matemática 32 6,34 

Português 37 7,33 

Inglês 19 3,76 

Informática 1 0,20 

História 21 4,16 

Geografia 27 5,35 

Expressão Corporal 1 0,20 

Espanhol 3 0,59 

Educação Fisica 22 4,36 

Ciências 27 5,35 

Artes 25 4,95 

Carga Horária 

Menos de 20 horas semanais 14 2,77 

20 horas semanais 209 41,39 

30 horas semanais 20 3,96 

40 horas semanais 249 49,31 

Mais de 40 horas semanais 13 2,57 
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(conclusão) 

Turno de trabalho 

Manhã 78 15,45 

Tarde 96 19,01 

Noite 9 1,78 

Manhã e Tarde 271 53,66 

Manhã e Noite 14 2,77 

Tarde e Noite 6 1,19 

Manhã, Tarde e Noite 31 6,14 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

  

A Tabela 5 a seguir analisa a média de alunos por turma e a dedicação extraclasse dos 

respondentes. A atividade extraclasse corresponde ao tempo em que o professor trabalha fora 

de sala de aula nas atividades docentes.  

 

Tabela 5 – Média de alunos por turma e dedicação extraclasse dos respondentes 

 

Variável Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Media de alunos por turma 1 35 21,16 4,58 

Quantas horas se dedica extraclasse 0 40 8,30 5,74 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

 Percebe-se que, a média de alunos por turma dos respondentes é de cerca de 21 alunos. 

Em relação às horas extraclasse que os respondentes se dedicam a média é de 8 horas e 18 

minutos. Os dois subcapítulos na sequência verificarão a possibilidade de adaptação da EIO e 

da EET à TRI, onde as ferramentas também são interpretadas de maneira descritiva. 

 

4.2 ANALISE DA IDENTIFICAÇÃO COM A CATEGORIA PROFISSIONAL À TRI 

 

 Com a utilização da TRI esse estudo buscou padronizar a EIO para avaliar a 

identificação com a categoria profissional seguindo alguns passos, sendo o primeiro passo a 

apresentação de estatísticas descritivas acerca da amostra. Na Tabela 6, está disponível a 

distribuição de frequências relativas dos itens e avaliação média, onde os valores variam de 1 

até 4, sendo classificados como: 1 menor grau de identificação com a categoria profissional e 4 

maior o grau de identificação com a categoria profissional e na última coluna está a média de 

respostas por item. 
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Tabela 6 - Distribuição de Frequências Relativas dos Itens e Avaliação Média 

 
Categorias 1 2 3 4 Média 

Item 1 2 % 5 % 46 % 47 % 3,38 

Item 2 4 % 10 % 38 % 48 % 3,31 

Item 3 2 % 5 % 36 % 58 % 3,50 

Item 4 10 % 13 % 36 % 42 % 3,10 

Item 5 7 % 16 % 52 % 25 % 2,97 

Item 6 7 % 16 % 51 % 26 % 2,96 

Item 7 3 % 6 % 46 % 45 % 3,34 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Como pode ser observado na Tabela 6, são verificados os percentuais de respostas e as 

médias que variam de 2,96 até 3,50, com um valor médio de 3,22. Tal valor indica que os 

professores tem a sua identificação com a categoria profissional organizacional apoiada em 

crenças e valores anteriores ao seu ingresso na categoria profissional ou ela “foi construída ao 

longo de sua interação com outros professores e vivencia do ambiente escolar” (Siqueira, 2008, 

p. 186). 

Nenhum valor ficou abaixo de 2, o que representa um alto grau de identificação com a 

categoria profissional dentre os respondentes. Com tais resultados, o segundo passo é realizar 

a análise fatorial baseada na matriz das correlações tetracóricas, para verificar a suposição de 

unidimensionalidade dos dados. Tal ferramenta tem como o objetivo de determinar o número 

de fatores para a implementação ótima da Análise (MOREIRA JUNIOR et al., 2015).  

As variáveis são de natureza qualitativa e utilizam uma escala Likert equilibrada com 

quatro categorias. Conforme se observa na Figura 2, o número aconselhado de dimensões, é de 

uma dimensão, em que o componente principal dominante, que se destaca fortemente dos 

demais, explica 51,41% da variância, o que sugere que existe um fator dominante. Isso não 

significa que o construto seja unidimensional, mas a existência de um fator dominante permite 

que uma análise com modelos unidimensionais da TRI possa ser realizada (ANDRADE; 

TAVARES; VALLE, 2000).  
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Figura 2 – Resultado da análise Fatorial 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
  

A Figura 2 mostra que um dos itens se destaca com relação aos demais, com um 

autovalor de 3,5985. Sendo assim, a unidimensionalidade é verificada de acordo com o critério 

de Reckase (1979), onde os resultados indicam unidimensionalidade quando o primeiro fator 

corresponde no mínimo a 20% da variância total.  

 

Quadro 6 – Autovalores dos itens e Percentual da variância aplicada 

 
Item 1 2 3 4 5 6 7 

Autovalores 3,5985 0,8663 0,7754 0,6403 0,5847 0,3239 0,2110 

%Variância 

Explicada 
51% 12% 11% 9% 8% 5% 3% 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

 No Quadro 6, nota-se que o componente principal explica 51% da variância total dos 

dados, o que indica que se tem um fator dominante, conforme o critério de Reckase (1979). 

Moreira Junior et al. (2015) explica que quando existe um componente que se sobressai e 

representa mais de 20% da variância total da amostra, como é o caso, indica-se a predominância 

de um traço latente. O terceiro passo do estudo foi verificar a consistência interna, para isso foi 

realizado o cálculo do coeficiente do Alpha de Cronbach. 

Hair et al. (2009) afirmam que este coeficiente varia de 0 a 1, e que valores superiores 

a 0,7 indicam uma confiabilidade para uma boa consistência interna. O cálculo do Alpha de 

Cronbach para a identificação com a categoria profissional neste estudo demonstrou um valor 

de 0,86, e no estudo original de Siqueira (2008) o resultado encontrado foi de 0,63. Dessa 

maneira o resultado do presente trabalho ultrapassa os resultados obtidos anteriormente pela 

3,5985
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ferramenta com relação à confiabilidade. Com a suposição de unidimensionalidade verificada, 

pode-se utilizar o MRG da TRI. 

 O quarto passo é o processo de calibração, que é onde são estimados os parâmetros de 

discriminação “ai” de cada item, os da localização “bi,k” de cada categoria e de cada item, e os 

traços latentes dos respondentes (nível de identificação com a categoria profissional de cada 

respondente) (MOREIRA JUNIOR et al, 2015). A Figura 3 apresenta os gráficos das Curvas 

Características dos Itens (CCI) dos 17 itens avaliados. Na Figura 3 cada categoria é representada 

por uma das curvas dos gráficos, da esquerda (menor grau de identificação com a categoria 

profissional) para a direita (maior grau de identificação com a categoria profissional). Cabe 

salientar que quando as categorias do item não se sobressaem em alguma região do gráfico, isso 

pode ser um indicativo de que o item não possui uma boa qualidade para avaliar o traço latente 

(MOREIRA JUNIOR et al, 2015, p. 142). 

 

Figura 3 - Gráficos CCI dos 7 itens 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Para uma interpretação mais detalhada da CCI, utilizou-se o item 5, (a15 = 1,8860; b15,1 

= -2,03; b15,2 = -1,04; b15,3 = 0,84), cuja CCI é apresentada na Figura 4 onde o eixo x 

representa a identificação com a categoria profissional e o eixo y a probabilidade de atingir 

determinada categoria. O gráfico do MRG para o item 15, considerando-se o nível de 
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identificação com a categoria profissional entre –4 e 4. Este item possui a seguinte descrição: 

“Os valores desta categoria profissional fazem parte da minha autoimagem”. Indivíduos com 

identificação nesta escala, entre –4,0 e –1,8, têm maior probabilidade de responder a categoria 

1 (Discordo totalmente); indivíduos com grau de identificação entre –1,8 e -1,6 têm maior 

probabilidade de responder a categoria 2 (Discordo parcialmente); indivíduos com grau de 

identificação entre –1,6 e 0,8 têm maior probabilidade de responder a categoria 3 (Concordo 

parcialmente); e indivíduos com grau de identificação maior que 0,8 têm maior probabilidade 

de responder a categoria 4 (Concordo Totalmente). Esse é um exemplo de item que funciona 

adequadamente para avaliar a identificação dos professores, pois consegue discriminar os 

professores entre as categorias de identificação com a sua categoria.   

 

Figura 4 - CCI do Item 5 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Em estudos que adotam opções com dados politômicos (múltipla escolha), indica-se que 

o parâmetro de discriminação “a” seja maior que 0,7 (MAFRA, 2011). Assim, observa-se, na 

Tabela 7, que todos os itens do presente do estudo apresentam discriminação satisfatória, que 

variam de 1,04 a 1,94, não sendo necessária a eliminação de nenhuma questão da escala. 

Ressalta-se, ainda, que o teste propicia boa capacidade de os respondentes escolherem uma 

categoria de resposta em função do nível de identificação com a categoria profissional. 

Na Tabela 7, o parâmetro de dificuldade bi,k representa os pontos de inflexão da curva 

nas categorias. Neste caso, o primeiro parâmetro bi,k, é b1, e mostra o ponto de inflexão da 

curva da primeira categoria (Discordo totalmente), já o último parâmetro bi,k, que é o b3, indica 

este ponto de inflexão na última categoria (Concordo totalmente). Existe um bi,k intermediário 
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que refere ao ponto médio de picos entre duas categorias adjacentes (REISE et. al, 2005; 

MOREIRA JUNIOR et al., 2015). No caso deste estudo, há dois bi,k intermediários: no caso, 

o b2, cujo valor é a média entre os pontos de picos entre as categorias 2 (Discordo parcialmente) 

e 3 (Concordo Parcialmente). Já a média dos valores dos bi,k indica qual a posição do item na 

escala criada e, neste estudo, indica também o nível médio (b médio) de identificação com a 

categoria profissional do item.  

  

Tabela 7 - Estimativas dos parâmetros dos itens 

 
 a b1 b2 b3 b médio 

Item 1 1,6110 -3,3720 -2,2010 0,0560 -1,8390 

Item 2 1,0400 -3,5980 -2,1150 0,0570 -1,8853 

Item 3 1,5510 -3,3200 -2,2880 -0,3230 -1,9770 

Item 4 1,0490 -2,5460 -1,4900 0,3320 -1,2347 

Item 5 1,8860 -2,0380 -1,0490 0,8410 -0,7487 

Item 6 1,9430 -1,9300 -0,9850 0,7760 -0,7130 

Item 7 1,7130 -2,8710 -1,8890 0,1180 -1,5473 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

O primeiro bi,k, no caso o bi,1, indica o ponto de inflexão da curva da primeira 

categoria. O último bi,k, no caso o bi,4, indica o ponto de inflexão da curva da última categoria. 

Os bi,k intermediários referem-se aos pontos médios dos picos entre duas categorias adjacentes 

(REISE et. al, 2005). Nesse estudo, existe um bi,k intermediário: o bi,2, cujo valor é a média 

entre os pontos de picos entre as categorias 2 e 3. 

Já a média dos valores dos bi,k indica qual a posição do item na escala criada e, neste 

estudo, indica também o nível médio de identificação com a categoria profissional do item. Por 

exemplo, o item 6 (Pertencer a esta categoria profissional é importante para a minha 

autoimagem) possui o maior valor de b médio (–0,71) enquanto que o item 3 (Fazer parte desta 

categoria profissional é importante para mim) possui o menor valor de b médio (–1,97), sendo 

que a média geral foi –1,32. Isso indica que os itens estão posicionados entre os valores –1,97 

e –0,71 na escala, ou seja, como todos os valores médios dos bi,k dos itens são negativos, 

conclui-se que todos os itens foram avaliados tendendo a identificação com a categoria 

profissional.  

Após a análise da CCI, ilustra-se na Figura 4 a função de informação dos itens (FII) da 

escala. Esta medida é usada de modo complementar à CCI e indica a quantidade de informação 

de um item para a medida de identificação com a categoria profissional (TONIN, 2018). Assim, 
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observa-se na Figura 5 o quanto de informação cada item fornece e em que região do traço 

latente. 

 

Figura 5 – Função de informação dos itens 
 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Com base na Figura 5, nota-se que a função de informação do item 6 atinge um valor 

maior que 1,0, na escala de quantidade de informação para o nível de identificação com a 

categoria profissional próximos a -2 e -1 e, atinge 0,90 para o nível de identificação com a 

categoria profissional em torno de 1. 

A soma das funções de informação de todos os itens resulta na função de informação 

do teste (FIT). A Figura 6 ilustra a Função de Informação do Teste (FIT) do instrumento de 

medida. Observa-se que o instrumento de medida tem maior informação no intervalo entre – 2 

e 1.  

 

Figura 6 - Função de Informação do Teste (FIT) 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
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Figura 7 - Distribuição de frequência do traço latente 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa.  
 

Para facilitar a compreensão com os dados da Figura 7 foi criada a Tabela 8. Foi possível 

perceber que os dados se encontram pouco dispersos e que nenhum respondente teve nível de 

identificação com a categoria profissional estimado abaixo de –4 ou acima de 2 na escala (0, 

1).  

 

Tabela 8 – Distribuição de Frequência dos Valores do Traço Latente 

 
Intervalo Quantidade   Percentual 

-4 a -3 2 0,40% 

-3 a -2 8 1,58% 

-2 a -1 73 14,46% 

-1 a 0 220 43,56% 

0 a 1 126 24,95% 

1 a 2 76 15,05% 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

De acordo com a Tabela 8, verifica-se que a maioria dos valores está localizada entre -

2 a 2 representando 98,02% da amostra. Isso indica um nível de identificação médio para a 

maioria dos professores pesquisados o que representa que certos fatores auxiliam no processo 

de identificação (valores entre 0 e 2) e outros influênciam negativamente esse processo (valores 

entre -1 e 0). Logo, com o intuito de verificar a posição do indivíduo na escala, pelo valor 

estimado do seu traço latente com relação ao nível em que ele se encontra, são estimados os 

níveis âncoras do estudo. 

Para a definição dos itens âncora foram utilizados os critérios desenvolvidos por Beaton e 

Allen (1992). Inicialmente o item tem que apresentar uma probabilidade de desempenho de no 

mínimo 65%, no segundo critério foram considerados os itens que apresentaram probabilidade de 

no máximo 50%, e simultaneamente aos dois critérios expostos, para um item ser caracterizado 

Identificação com a categoria profissional 
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como âncora no nível Y, a diferença entre a proporção de respondentes com níveis de desempenho 

X e Y deve ser igual ou maior que 30%  (ANDRADE; TAVARES; VALLE, 2000; MAFRA, 2011; 

MOREIRA JUNIOR et al., 2015, TONIN, 2018). As condições foram adaptadas para modelos 

politômicos (MAFRA, 2011). 

No Quadro 7 é apresentada a relação entre as categorias âncoras do item e o nível âncora. 

Com relação a identificação é possível perceber que conforme os resultados adotados conforme 

Mafra (2011) não foi possível caracterizar a categoria “Discordo totalmente” como âncora.  

 

Quadro 7 - Categorias âncoras dos Itens e Níveis âncoras 
 

Categoria \ Nível -3 -2 -1 0 1 

Discordo parcialmente 3 7 5, 6   

Concordo parcialmente  1, 3 5, 7 6  

Concordo Totalmente    3 4, 5, 6, 7 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 
É possível interpretar a posição de um indivíduo na escala com base no valor estimado do 

seu traço latente e a relação ao nível em que ele se encontra. No quadro 8 os itens são apresentados 

com relação aos níveis da escala de identificação com a categoria profissional e são definidos assim: 

 

Quadro 8 - Interpretação dos Níveis Âncoras 
 

Níveis Categoria Itens Itens da Escala de Identificação com a categoria profissional 

-3 
Discordo 

parcialmente 
3 Fazer parte desta categoria profissional é importante para mim.  

-2 

Discordo 

parcialmente 
7 

É importante para mim trabalhar em uma categoria profissional cujos valores 

são parecidos com os meus. 

    
 

Concordo 

Parcialmente 

1 Eu compartilho dos valores da minha categoria profissional.  

3 Fazer parte desta categoria profissional é importante para mim.  

-1 

Discordo 

parcialmente 

5 Os valores desta categoria profissional fazem parte da minha autoimagem.  

6 Pertencer a esta categoria profissional é importante para a minha autoimagem 
 
 

Concordo 

Parcialmente 

5 Os valores desta categoria profissional fazem parte da minha autoimagem.  

7 
É importante para mim trabalhar em uma categoria profissional cujos valores 

são parecidos com os meus. 
 

0 

Concordo 

parcialmente 
6 Pertencer a esta categoria profissional é importante para a minha autoimagem  

Concordo 

Totalmente 
3 Fazer parte desta categoria profissional é importante para mim.  

1 
Concordo 

Totalmente  

4 
Eu me sinto valorizado ao ser reconhecido como membro desta categoria 

profissional. 
 

5 Os valores desta categoria profissional fazem parte da minha autoimagem.  

6 Pertencer a esta categoria profissional é importante para a minha autoimagem  

7 
É importante para mim trabalhar em uma categoria profissional cujos valores 

são parecidos com os meus. 
 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
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Para professores localizados no Nível -3, a identificação é baixa com a categoria 

profissional quando questionados de fazer parte da categoria é importante para o professor. No 

Nível – 2, os itens âncora que mostraram a identificação é afetada negativamente a categoria 

profissional dos professores com relação a similaridade de valores da categoria e os individuais. 

Neste nível foi contatado também que os professores demonstraram uma tendência positiva 

com o compartilhamento dos valores da categoria profissional e da importância de pertencer a 

categoria. 

No Nível -1, estão posicionados os professores que não mostraram identificação pois 

para esses professores pertencer a organização não é tão importante e nem faz parte da sua 

autoimagem. Por outro lado, neste nível também demonstra uma identificação positiva, que 

vem do fato que os professores tem valores semelhantes ao da sua categoria profissional e ter 

valores parecidos com os seus. Esse nível representa o maior número de respondentes válidos. 

Para os professores no Nível 0, em partes pertencer a essa categoria é importante para 

sua autoimagem e importante pra si, isso é, os professores demonstram sentimentos positivos 

em estar participando dessa categoria e isso aumenta a identificação com a categoria 

profissional e No Nível 1, foi possível perceber que os professores desse nível se sentem 

valorizado, tem valores semelhantes ao da categoria, é importante trabalhar em uma 

organização onde os valores sejam parecidos e pertencer a essa categoria ´importante para sua 

autoimagem.  

Percebe-se a partir da análise que ocorrem nos níveis -1, 0 e 1 a importância do 

pertencimento a categoria profissional com relação a autoimagem individual, tal resultado 

mostra certa correspondência com o estudo de Veelen, Otten e Hansen (2013) que verificam os 

processos de projeção cognitiva na identificação social. Dessa forma segundo os autores 

desvincular a auto ancoragem da auto estereotipagem é importante para aumentar a percepção 

de como as pessoas se identificam e isso varia conforme o autoconceito e do contexto do grupo 

(VEELEN; OTTEN; HANSEN, 2013), em outras palavras os professores reforçam esses 

resultados mediante a preocupação que demontraram entre a categoria profissional e a 

autoimagem. 

Da mesma forma foi possível comparar os resutados com os encontrados por Leary et 

al. (2013) e percebeu-se que a identificação com a categoria profissional pode definida em 

termos de atributos sociais, pois dentre os resultado fica claro que fazer parte de uma categoria 

que compartilhe os valores se açocia a reações emocionais como a rejeição e valores 

envolvendo relacionamentos interpessoais  
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Nos estudos de Faller (2017) e Gruber et al. (2019) os profissionais consideram seu 

trabalho como a extensão de suas próprias casas em função da identificação que desenvolvem, 

nos resultados os achados demontram que a maior parte dos professores se localiza no nível -1 

que corresponde a um grupo de professores que tem uma tendência a não se identificarem com 

a sua categoria profissional, o que pode trazer a categoria profissionais descomprometidos e 

ocasionar um distanciamento social. 

 Dessa forma o estudo mostrou a tendência a uma ausência da identificação com a 

categoria profissional dentre os professores. Fica claro que os resultados encontrados podem 

ser mascarados o que uma estatística mais robusta é capaz aperfeiçoar os resultados. Após 

realizar a análise categorias âncoras dos itens e níveis âncoras conclui-se o objetivo de adaptar a 

EIO à TRI e na sequência o mesmo processo será realizado com a EET. 

 

4.3 ANÁLISE DA ESCALA DE ENVOLVIMENTO COM O TRABALHO 

 

Novamente nesta etapa serão analisados os dados referentes ao Envolvimento com o 

trabalho utilizando a TRI. Inicialmente é realizada a análise de estatísticas descritivas acerca da 

amostra e na Tabela 9 é apresentada a distribuição de frequências relativas dos itens e avaliação 

média, onde os valores variam de 1 até 7, sendo classificados como: 1 menor grau de 

envolvimento com o trabalho e 7 maior o grau de envolvimento com o trabalho e na última 

coluna está a média de respostas por item. 

 

Tabela 9 – Distribuição de Frequências Relativas dos Itens e Avaliação Média de envolvimento 

com o trabalho 

 
Categorias 1 2 3 4 5 6 7 Média 

Item 1 7% 10% 9% 7% 23% 33% 11% 4,72 

Item 2 7% 12% 13% 9% 25% 28% 7% 4,43 

Item 3 9% 13% 13% 9% 28% 21% 6% 4,21 

Item 4 14% 10% 12% 10% 24% 19% 12% 4,23 

Item 5 3% 5% 4% 6% 25% 28% 28% 5,42 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Observando-se a Tabela 9 nota-se os percentuais de respostas e as médias que variam 

de 4,21 até 5,42. Os valores localizam-se mais entre 4 e 4,9, faixa de valores que demonstra 

certa indiferença ou desconfiança e em um dos questionamentos mostrou uma média que está 

na faixa de 5 a 7, que representa envolvimento com o trabalho.  

Na sequência foi realizada a análise fatorial baseada na matriz das correlações 

tetracóricas, para verificar a suposição de unidimensionalidade dos dados. As vari[aveis de 
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natureza qualitativa estão divididas em uma escala Likert equilibrada com sete categorias. A 

Figura 8 apresenta o resultado da análise fatorial obtida pelo Software R Studio pacote ltm. 

Conforme se observa na Figura 8, percebe-se a existência de um componente principal 

dominante, se destacando dos demais, tal componente explica 63% da variância, sugerindo que 

existe um fator dominante.  

 

Figura 8 – Resultado da análise Fatorial 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

 A Figura 8 mostra que um dos itens se destaca com relação aos demais com um 

autovalor de 3,16. Sendo assim, a unidimensionalidade é verificada novamente de acordo com 

o critério de Reckase (1979), onde os resultados indicam unidimensionalidade quando o 

primeiro fator corresponde no mínimo a 20% da variância total. Na Quadro 10 são 

demonstrados todos os autovalores obtidos na análise para melhor compreensão. 

 

Quadro 9 – Autovalores dos itens e Percentual da variância aplicada 

 
Item 1 2 3 4 5 

Autovalores 3,16 0,76 0,45 0,35 0,29 

%Variância 

Explicada 
63% 15% 9% 7% 6% 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

De acordo com a Quadro 10, o componente principal explica 63% da variância total dos 

dados, o que indica que se tem um fator dominante, conforme o critério de Reckase (1979). 

Para verificar a consistência interna, realizou-se o cálculo do coeficiente do Alpha de Cronbach, 

que demonstrou um valor de 0,84, para o envolvimento com o trabalho, na escala original o 

resultado encontrado foi de 0,78, novamente o resultado desta pesquisa supera o original em 

3,159

0,759
0,4483 0,3476 0,286

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

Fator 1 Fator 2 Fator 3 Fator 4 Fator 5



53 

 

 

relação à confiabilidade. Com a suposição de unidimensionalidade verificada, pode-se utilizar 

o MRG da TRI. 

 Iniciando o processo de calibração, a Figura 9 apresenta os gráficos das Curvas 

Características dos Itens (CCI) dos 5 itens avaliados. Na Figura 9 cada categoria é representada 

por uma das curvas dos gráficos, da esquerda (menor grau de envolvimento com o trabalho) 

para a direita (maior grau de envolvimento com o trabalho). Verificando a Tabela 10, constata-

se que todos os itens do presente do estudo apresentam discriminação satisfatória, que variam 

de 1,25 a 3,05, não sendo necessária a eliminação de nenhuma questão da escala.  

Na Tabela 10, pode-se perceber seis pontos de inflexão dois extremos b1 (Discordo 

Totalmente) e b6 (Concordo Totalmente) e 4 bi,k intermediários que se referem aos pontos 

médios de pico entre duas categorias adjacentes (REISE et. al, 2005; MOREIRA JUNIOR et 

al., 2015). Neste estudo, há quatro bi,k intermediários: no caso, o b2, cujo valor é a média entre 

os pontos de picos entre as categorias 2 (Discordo moderadamente) e 3 (Discordo levemente), 

o b3 que é o valor da média entre os pontos de pico das categorias 3 (Discordo levemente) e 4 

(Nem concordo nem discordo), o b4 representa a média dos pontos de pico das categorias 4 

(Nem concordo nem discordo) e 5 (Concordo levemente) e, por fim, o b5 representa a média 

dos pontos de pico entre as categorias 5 (Concordo levemente) e 6 (Concordo moderadamente). 

Ao final da tabela é possível perceber também média dos valores dos bi,k.  

  

Tabela 10 - Estimativas dos parâmetros dos itens 

 

 a b1 b2 b3 b4 b5 b6 b médio 

Item 1 2,59 -1,80 -1,14 -0,75 -0,51 0,17 1,48 -0,42 

Item 2 3,05 -1,72 -1,04 -0,57 -0,27 0,45 1,74 -0,24 

Item 3 2,84 -1,55 -0,88 -0,42 -0,15 0,69 1,87 -0,07 

Item 4 1,54 -1,61 -1,06 -0,53 -0,18 0,75 1,80 -0,14 

Item 5 1,25 -3,20 -2,29 -1,90 -1,45 -0,23 0,97 -1,35 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Nesse caso, existem quatro bi,k intermediários e a média dos valores dos bi,k indica 

qual a posição do item na escala criada e, neste estudo, indica também o nível médio de 

envolvimento no trabalho por item. É possível observar o item 03 “As coisas mais importantes 

que acontecem em minha vida envolvem o meu trabalho” que possui o maior valor de b médio 

(–0,07), enquanto que o item 05 (Eu estou pessoalmente muito ligado ao meu trabalho.) possui 

o menor valor de b médio (–1,35). Os resultados apresentaram uma média geral de -0,44, 

indicando que os itens da escala estão posicionados entre os valores de -1,35 e -0,07 na escala 
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e como todos os valores médios dos bi,k dos itens são negativos, conclui-se que todos os itens 

foram avaliados com um maior grau de envolvimento com o trabalho.  

 

Figura 9 - Gráficos CCI dos 5 itens 

 

 

 
 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Para uma interpretação mais detalhada da CCI, utilizou-se o item 2, (𝑎2 = 3,05; 𝑏2,1 = -

1,72; 𝑏2,2 = -1,04; 𝑏2,3 = -0,57; 𝑏2,4 = -0,27; 𝑏2,5 = 0,45; 𝑏2,6 = 1,74), cuja CCI é apresentada 

na Figura 10, onde o eixo x representa o envolvimento com o trabalho e o eixo y a probabilidade 

de atingir determinada categoria. O gráfico do MRG para o item 2, considera o nível de 

envolvimento com o trabalho entre –4 e 4, que é o intervalo em que praticamente todos os 

indivíduos estarão situados na escala (0,1). Este item possui a seguinte descrição: “As horas 

que passo trabalhando são as melhores horas de meu dia”.  

Indivíduos com envolvimento com o trabalho nesta escala, que tenham envolvimento 

com o trabalho entre –4,0 e –1,7, têm maior probabilidade de responder a categoria 1 (Discordo 

totalmente); indivíduos com grau de identificação com a categoria profissional entre –1,7 e -

0,8 têm maior probabilidade de responder a categoria 2 (Discordo moderadamente); indivíduos 

com grau de identificação com a categoria profissional entre –0,8 e -0,5 têm maior 

probabilidade de responder a categoria 3 (Discordo levemente); indivíduos com grau 

envolvimento com o trabalho entre 0,2 e 1 têm maior probabilidade de responder a categoria 5 

(Concordo levemente); indivíduos com grau envolvimento com o trabalho entre 0,5 e 1,8 têm 

maior probabilidade de responder a categoria 6 (Concordo moderadamente); e para indivíduos 

com o grau envolvimento com o trabalho acima de 1,8 tem maior probabilidade de responder a 

categoria 7  (Concordo Totalmente). Esse é um exemplo de item que funciona adequadamente 
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para avaliar o envolvimento com o trabalho dos professores descriminando entre as categorias 

de envolvimento.   

 

Figura 10 - CCI do Item 2 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Após a análise da CCI, ilustra-se na Figura 11 a função de informação dos itens (FII2) 

da escala. Assim, observa-se na Figura 11 o quanto de informação cada item fornece e em que 

região do traço latente. 

 

Figura 11 – Função de informação dos itens 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Com base na Figura 11, nota-se, por exemplo, que a função de informação do item 2 

atinge um valor maior que 2,9, na escala de quantidade de informação para o nível de 

envolvimento com o trabalho próximos a -2 e 1 A soma das funções de informação de todos os 

itens resultam na função de informação do teste (FIT2). A Figura 12 ilustra a Função de 

Informação Total (FIT2) do instrumento de medida. 
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Figura 12 - Função de Informação Total  

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Observa-se que o instrumento de medida tem maior informação no intervalo entre –2 e 

2, o que corrobora a posição dos itens na escala, segundo esse modelo, os quais situam-se entre 

–1,35 e – 0,07. Isso significa que esse questionário de avaliação é mais adequado para medir o 

envolvimento com o trabalho de professores que possuem nível de satisfação entre –2 e 2. 

Novamente os itens estão sob a região negativa do gráfico, o que os torna mais fáceis de 

responder (MOREIRA JUNIOR et al., 2015).  

Na Figura 13, na sequência, é ilustrada a distribuição de frequência do traço latente, isso 

é, o nível de envolvimento com o trabalho, podem ser percebidos valores entre -3 e 3, com 

valores muito baixos abaixo ou acima desses extremos em uma escala (0,1). 

 

Figura 13 - Distribuição de frequência do traço latente 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

Envolvimento com o Trabalho 
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Para facilitar a compreensão com os dados da Figura 13 foi criada a Tabela 11. É 

possível perceber que os dados se encontram pouco dispersos e que poucos respondentes 

tiveram nível de envolvimento com o trabalho estimado abaixo de –3 ou acima de 3 na escala 

(0, 1).  

 

Tabela 11 – Distribuição de Frequência dos Valores do Traço Latente 

 
Intervalo Quantidade Percentual 

-3 a -2 10 1,98% 

-2 a -1 65 12,87% 

-1 a 0 167 33,07% 

0 a 1 203 40,20% 

1 a 2 48 9,50% 

2 a 3 12 2,38% 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

De acordo com a Tabela 11, verifica-se que a maioria dos valores está localizada entre 

-1 a 0 (33,07%) e 0 e 1 (40,20%), representando 73,27% da amostra. Isso indica um nível de 

envolvimento com o trabalho médio para a maioria dos professores pesquisados. Logo, com o 

intuito de verificar a posição do indivíduo na escala, pelo valor estimado do seu traço latente 

com relação ao nível em que ele se encontra, são estimados os níveis âncoras do estudo. 

Os critérios para definição dos itens âncora serão novamente os de Beaton e Allen 

(1992) e as condições também foram adaptadas para modelos politômicos de Mafra (2010). No 

Quadro 12 é apresentada a relação entre as categorias âncoras do item e o nível âncora da EET.  

Com relação ao envolvimento com o trabalho, é possível perceber que conforme os 

resultados adotados conforme Mafra (2011) não foi possível caracterizar a categoria “Discordo 

totalmente” como âncora. Parece correto afirmar, com base nos estudos de Tonin (2018), que 

indivíduos posicionados abaixo do nível âncora mais baixo obtiveram seu grau de envolvimento 

com o trabalho em um nível tão baixo para todos os itens avaliados.  

 

Quadro 10 – Categorias âncoras dos Itens e Níveis âncoras 

 

Categoria \ Nível -1 0 1 2 

Discordo moderadamente  1, 2, 3, 4    

Discordo levemente   3   

Nem concordo nem discordo  1, 2, 3, 4   

Concordo levemente   1;2   

Concordo moderadamente    1;2;3  

Concordo totalmente    1;2 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 
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A interpretação da posição dos indivíduos na escala é realizada com base no valor 

estimado do seu traço latente e a relação ao nível em que ele se encontra. No Quadro 11 os itens 

são apresentados com relação aos níveis da escala de envolvimento com o trabalho e são 

definidos assim: 

 

Quadro 11- Interpretação dos Níveis Âncoras 

 

Níveis Categoria Itens Itens da Escala de Envolvimento com o Trabalho 

-1 
Discordo 

moderadamente  

1 As maiores satisfações da minha vida vêm de meu trabalho. 

2 As horas que passo trabalhando são as melhores horas de meu dia. 

3 
As coisas mais importantes que acontecem em minha vida envolvem o 

meu trabalho. 

4 Eu como, vivo e respeito o meu trabalho. 

0 

Discordo 

levemente  
3 

As coisas mais importantes que acontecem em minha vida envolvem o 

meu trabalho. 

Nem concordo 

nem discordo 

1 As maiores satisfações da minha vida vêm de meu trabalho. 

2 As horas que passo trabalhando são as melhores horas de meu dia. 

3 
As coisas mais importantes que acontecem em minha vida envolvem o 

meu trabalho. 

4 Eu como, vivo e respeito o meu trabalho. 

Concordo 

levemente  

1 As maiores satisfações da minha vida vêm de meu trabalho. 

2 As horas que passo trabalhando são as melhores horas de meu dia. 

1 
Concordo 

moderadamente  

1 As maiores satisfações da minha vida vêm de meu trabalho. 

2 As horas que passo trabalhando são as melhores horas de meu dia. 

3 
As coisas mais importantes que acontecem em minha vida envolvem o 

meu trabalho. 

2 
Concordo 

Totalmente 

1 As maiores satisfações da minha vida vêm de meu trabalho. 

2 As horas que passo trabalhando são as melhores horas de meu dia. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

De acordo com o Quadro 12, não foram encontradas categorias âncora para os níveis -

4, -3, -2, 3 e 4, e também não foi possível caracterizar a categoria “discordo totalmente”, como 

categoria âncora, segundo o procedimento adotado. Na EET, por apresentar a opinião de 

diversos professores e por ser composta por somente cinco itens, percebeu-se grande repetição 

dos itens, mas cada um dos itens âncora representa a opinião dos professores. 

Inicialmente no Nível -1 são representados itens que incentivam a omissão 

moderadamente dos professores com seu trabalho, como visualizado no Quadro 12, onde 

percebe-se que os itens âncora são o 1, 2, 3 e 4. No Nível 0, o item 3 mostrou demonstrar 

também certa discordância entre o professor e o envolvimento com o seu trabalho. Ainda no 

Nível 0, se os itens âncora do Nível -1 se repetiram e notou-se que o item 4 não se repetiu de 
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maneira positiva para essa amostra, mostrando que os professores não consideram o trabalho 

tão importante quanto a sua própria alimentação ou sua vida. 

No Nível 0, os itens 1 e 2 mostraram uma leve positividade com relação ao 

envolvimento com o trabalho, tais itens se repetiram no Nível 1 que mostra um envolvimento 

médio com o trabalho juntamente com o item 3. E por fim, no Nível 2, o item 1 e 2 são itens 

âncora do maior grau de envolvimento com o trabalho. 

A distribuição de frequência, as categorias âncora dos itens e níveis mostraram que a 

maior parte dos professores se encontra entre os níveis 0 e 1, o que mostra uma tendência a se 

envolver com o trabalho de forma positiva. Foi possível perceber que nos níveis mais altos de 

envolvimento com o trabalho defronte a percepção de itens Âncora, são representados por 

valores acima de 1 na Figura 13, e advém da satisfação com o trabalho e o tempo em que o 

professor passa trabalhando.  

As âncoras, que de forma negativa, representam o envolvimento com o trabalho são: as 

questões 1, 2, 3 e 4, em especial a questão quatro que é “como, vivo e respeito o trabalho”, isso 

mostra que os professores não detem esse envolvimento pleno, o que representaria uma grande 

entrega a sua profissão (OLIVEIRA, 2008). Tais resultados demonstram certa similaridade com 

a pesquisa de Inocente, Hardt e Chamon (2018), sugerindo que o trabalho não é considerado o 

aspecto central da sua vida, mas importante para sua ascenção pessoal e profissional. 

Segundo Oliveira (2008), o envolvimento com o trabalho neste estudo é classificado 

com certa indiferença ou desconfiança pelos professores. Na TRI, foram criadas âncoras dos 

itens que no caso dos itens 1 e 2 estavam em todos os intervalos o item 3 estava em três de 

quatro intervalos e o item 4 estava em dois de quatro intervalos, e o quinto item não foi 

classificado como âncora. Ambas as análises mostraram que existe uma tendência ao 

envolvimento com o trabalho, mas que também existem lacunas a serem exploradas.  

De acordo com Tinti e Manrique (2019) o envolvimento pode desencadear novos 

significados, estreitando os laços do professor com a organização. Porém essa afirmação não 

pôde ser comprovada neste estudo. Após realizar a análise categorias âncoras dos itens e níveis 

âncoras conclui-se o objetivo de adaptar a EET à TRI. Agora são discutidos os resultados obtidos 

através do Diagrama Visual de Medida de Identificação Organizacional. 
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4.4 ANÁLISE DO DIAGRAMA VISUAL DE MEDIDA DE IDENTIFICAÇÃO COM A 

CATEGORIA PROFISSIONAL 

 

 Esta feramenta foi utilizada buscando extrair dos professores de maneira direta o seu 

nível de identificação com a sua categoria profissional. Através do Diagrama Visual de Medida 

de Identificação obtiveram os resultados que são apresentados na Tabela 12. 

 

Tabela 12 - Distribuição de Frequências Relativas dos Itens e Avaliação Média de envolvimento 

com o trabalho 

 
Categorias 1 2 3 4 5 6 7 8 Média 

Item 1 1% 8% 7% 12% 33% 21% 13% 5% 5,05 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa. 

 

 Na tabela 12 pode-se notar que o principal índice foi o quinto (33%), referente a resposta 

“Sobreposição média”, o segundo maior percentual (21%) é referente à “Grande sobreposição” 

e a terceira (13%) à“Sobreposição muito grande”. Tais resultados alinhados a média geral ser 

5,05 demosntram que os professores tem um índice de identificação com a sua categoria 

profissional. 

Porém 28% da amostra deosntram uma ausência de identificação com a categoria 

profissional, segundo Steffens et al. (2019), tais resultados podem prejudicar os professores, 

sabendo que existe uma relação significativa da saúde para com a identificação com sua 

categoria profissional. No estudo de Faller (2017), as mulheres construção civil consideravam 

o mestre e o diretor da obra como protótipos de padrões exemplares para o grupo, na categoria 

dos professores esse requisito não foi investigado, podendo ser aprofundado em pesquisas 

futuras. 
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5 CONCLUSÃO 

 

Neste capítulo são apresentados os resultados obtidos ao final desta pesquisa que 

objetivou verificar as relações entre identificação com a categoria profissional e o envolvimento 

com o trabalho considerando a percepção de professores da rede municipal de ensino. 

Participaram da presente pesquisa professores de 43 escolas públicas de ensino fundamental da 

cidade de Santa Maria no Rio Grande do Sul, somando 505 professores participaram da 

pesquisa com questionários válidos.  

Para atingir o objetivo geral, o estudo dividiu-se em objetivos específicos. O primeiro 

objetivo específico visava analisar a identificação com a categoria profissional e o envonvimeto 

com o trabalho com a Teoria de Resposta ao Ítem. Durante o processo de adaptação, as escalas 

foram analisadas através de estatísticas descritivas que demonstrou um índice médio de 

respostas de 3,22 para os itens da EIO. Este resultado indica que os professores tem a sua 

identificação coma a categoria profissional ou apoiada em crenças e valores anteriores ao seu 

ingresso na categoria profissional ou ela foi construída ao longo de sua interação com outros 

professores e vivência do ambiente escolar (OLIVEIRA, 2008). 

No caso da EET, as estatísticas descritivas demostraram que a resposta média é 4,6. 

Para Siqueira (2008, p. 142) na EET “deve-se considerar que quanto maior o valor médio 

obtido, maior será o grau de envolvimento com o trabalho”. Para Siqueira (2008), tal média 

demonstra certa indiferença ou desconfiança, porém levando em consideração as médias 

individuais, algumas indicaram o envolvimento com o trabalho. No caso da análise fatorial e 

do cálculo do Alpha de Cronbach, ambas as escalas demonstraram a unidimensionalidade de 

acordo com o critério de Reckase (1979) e uma boa consistência interna segundo os critérios de 

Hair et al. (2009), ou seja, valores superiores a 0,7. Para esses critérios o componente principal da 

EIO demonstrou explicar 51% da variância total dos dados e o componente principal da EET 

explicou 63%, quanto ao Alpha de Cronbach as escalas demonstraram respectivamente 0,86 e 

0,84, ambos os valores demostram maior grau de confiança do que os valores encontrados nos 

estudos de validação.  

No processo de calibração, onde foram estimados os parâmetros de discriminação de 

cada item, foi adotado o critério de Mafra (2011), no qual todos os itens apresentaram 

discriminação satisfatória, que na EIO variaram de 1,04 a 1,94 e na EET entre 1,25 a 3,05, não 

sendo necessária a eliminação de nenhuma questão das escalas. Foram analisadas na sequência 

as curvas características dos itens que na EIO variaram entre -3 e 3 e na EET entre -3 e 3. Na 

verificação da FII e FIT pode ser constatado que a EIO tem maior informação no nível -1 e 1 e 
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a EET entre –1,5 e 0 o que corrobora com a posição de que os itens nas escalas, segundo esse 

modelo, em sua maioria situam-se respectivamente entre –1,97 e –0,71 na EIO e –1,35 e – 0,07 

na EET. 

Foram realizadas as distribuições de frequência dos valores do traço latente e também a 

análise de categorias âncora dos itens e níveis âncora. Nas distribuições de frequência para a 

EIO maioria dos valores está localizada entre -1 a 0 (43,56%), 0 e 1 (24,95%) e 1 a 2 (15,05%) 

representando 83,56% da amostra e para a EET a maioria dos valores está localizada entre -1 a 

0 (33,07%) e 0 e 1 (40,20%) representando 73,27% da amostra.  

Na análise de categorias âncora dos itens e níveis âncora foram utilizados os critérios 

desenvolvidos por Beaton e Allen (1992) e adaptados para os modelos politômicos (MAFRA, 

2011). Neste estudo o item 2 da EIO e o item 5 da EET não apresentaram categorias âncoras, os 

demais itens apresentaram categorias âncoras e foram distribuídos no caso da EIO em cinco níveis 

âncoras, e a EET em sete, que foram caracterizados para que os níveis de identificação com a 

categoria profissional e envolvimento com o trabalho pudessem ser situados. Mediante isso, 

percebe-se que o MRG da TRI é adequado para análise dos dados das escalas EIO e EET e permite 

sua análise, as ferramentas merecem atenção somente em relação a identificação dos níveis âncoras, 

pois nem todos os itens obtiveram tal distinção.  

Neste estudo foi utilizado o MGR, pois possibilita maiores informações acerca das respostas 

do que um modelo dicotômico (ANDRADE; TAVARES; VALLE, 2000; MOREIRA JUNIOR et 

al., 2015). Como forma de aprofundar o conhecimento acerca da Identificação com a categoria 

profissional foi empregado o Diagrama Visual de Medida de Identidade Organizacional que 

demonstrou uma média geral de 5,05, isso significa que os professores tem um índice de 

identificação com a sua categoria profissional, que pode ser aprimorado.  

Os resultados mostraram certa correspondência com o estudo de Veelen, Otten e Hansen 

(2013) que verificam os processos de projeção cognitiva na identificação social, de maneira que 

os professores reforçam esses resultados mediante a preocupação que demontraram entre a 

categoria profissional e a autoimagem, assim como foi possível comparar os resutados com os 

encontrados por Leary et al. (2013) e percebeu-se que a identificação com a categoria 

profissional se açocia a reações emocionais como a rejeição e valores envolvendo 

relacionamentos interpessoais. 

E os achados demontram que a maior parte dos professores se localiza no nível -1 de 

identificação com a categoria profissional o que corresponde a um grupo de professores que 

tem uma tendência a não se identificarem com a sua categoria profissional, segundo Faller 
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(2017) e Gruber et al. (2019) os profissionais consideram seu trabalho como a extensão de suas 

próprias casas se envolvem mais com as atividades.  

Um aspecto tangível com relação ao envolvimento com o trabalho no presente estudo 

foi que os quatro itens âncora da EET tiveram repercussões negativas, em especial a questão 

quatro que é “como, vivo e respeito o trabalho”, isso mostra que os professores não detem esse 

envolvimento pleno, esse resultado monstra familiaridade com a pesquisa de Inocente, Hardt e 

Chamon (2018), sugerindo que o trabalho não é considerado o aspecto central da sua vida, mas 

importante para sua ascenção pessoal e profissional, ou, que seja necessário um novo estudo 

pra aprimorar a ferramenta, pois dentre os questionários que foram inutilizados essa questão 

geralmente estava em branco e em alguns casos com pontos de interrogação. 

O envolvimento com o trabalho é classificado com certa indiferença ou desconfiança 

pelos professores (OLIVEIRA, 2008). Na pesquisa não foram encontrados estudos que tenham 

obtido o nível intermediário de envolvimento, dessa forma o estudo se abre a possibilidade de 

novas pesquisas, pois Tinti e Manrique (2019) pontuam que o envolvimento pode desencadear 

novos significados, estreitando os laços do professor com a organização. Este resultado 

demonstra relevância haja vista que são poucos os estudos na literatura especializada que obtem 

resultados que revelam nível intermediário de envolvimento organizacional. Após essa análise 

compreende-se que os objetivos de analisar as percepções sobre identificação com a categoria 

profissional e envolvimento com o trabalho dos professores de ensino fundamental de escolas 

públicas de Santa Maria tenham sido atingidas. 

Esse estudo teve algumas limitações entre elas a principal foi o acesso aos professores 

e a colaboração que só foi possível mediante a parceria realizada com a Secretaria da Educação 

e as diretorias das escolas que gentilmente cederam tempo para a aplicação do questionário, 

outra limitação foi o preenchimento correto do questionário, por ser composto por 42 

questionamentos entre as ferramentas e as questões relacionadas a perfil os respondentes 

acabavam deixando algumas questões em branco o que invalidava o questionário. 

 As sugestões para pesquisas futuras indicam-se investigar a identificação com a 

categoria profissional em paralelo a outros constructos. Outra indicação é que seja utilizada a 

metodologia da TRI busque uma amostra que possibilite absorver todos os itens, como foi o 

caso do item 2 da EIO e o item 5 da EET que não apresentaram categorias âncora. Durante o 

desenvolvimento desse trabalho foi possível vivenciar juntamente com as escolas as belezas e 

frustrações da profissão, a identificação com a categoria profissional e o envolvimento com o 

trabalho refletiram o quanto ainda os professores lutam para melhorar a educação pública no 

município. 
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 É perceptível que os professores que são formados academicamente para exercerem seu 

ofício, muitas vezes não tem a afinidade com a profissão, e acabam imitando os profissionais 

que já estão no mercado de trabalho. A identificação com a categoria profissional e o 

envolvimento com o trabalho influênciam na qualidade do seu trabalho e de vida esse trabalho 

mostrou o nível dos professores de escolas publicas do município, cabe as governanças tomar 

atitudes e melhorar os índices. 

 

 

.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 
Universidade de Santa Maria 

Programa de Pós Graduação em Administração 

 

Este questionário faz parte de uma dissertação de mestrado que tem por objetivo investigar a identificação com a 

categoria profissional e o envolvimento com o trabalho de professores que trabalham na rede pública de ensino da 

cidade de Santa Maria, sendo autorizada pela secretaria municipal da Educação. Destacamos que a participação é 

voluntária, que os dados não serão tratados de modo individualizado e que a confidencialidade dos responsáveis 

será mantida. 

 

Mestrando: Ricardo Alberti – Orientadora: Profª. Drª Simone Alves Pacheco de Campos 

 

1. Idade: ___________________ 
2. Gênero: 

(   ) Feminino; 

(   ) Masculino. 

 

3. Estado Civil: 

(   ) Casada(o); 

(   ) Solteira(o); 

(   ) Separada/Divorciada(o); 

(   ) Viúva(o); 

(   ) União Estável(o). 

 

4. Formação:  

(   ) Ensino Superior Completo; 

(   ) Pós Graduação; 

(   ) Mestrado Completo; 

 (   ) Doutorado Completo. 

 (   ) Pós-Doutorado Completo. 

 

5. Curso: __________________________________________________________________ 

6. Tempo de atuação docente: ___________anos 

7. Tempo em que trabalha nesta escola: ______ anos 

8. Trabalhou em outras escolas antes da atual? (   ) Sim (   ) Não 

9. Cargo: _______________________ 

10. Série (s) para a (s) qual (is) leciona: 

(   ) Educação Especial 

(   ) Educação Infantil 

(   ) EJA 

(   ) 1° ano 

(   ) 2° ano 

(   ) 3° ano 

(   ) 4° ano 

(   ) 5° ano 

(   ) 6° ano 

(   ) 7° ano 

(   ) 8° ano 

(   ) 9° ano 

 

11. Disciplinas Ministradas 

(   ) Interdisciplinar 

(   ) Artes; 
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(   ) Ciências; 

(   ) Educação Física; 

(   ) Expressão Corporal; 

(   ) Geografia; 

(   ) História; 

(   ) Inglês; 

(   ) Língua Portuguesa; 

(   ) Matemática; 

(   ) Informática; 

(   ) Espanhol; 

(   ) Desenho Geométrico; 

(   ) Geometria; 

(   ) Outro ___________________ 

 

12. Carga Horária Semanal: ________________ 

13. Turno: (   ) Manhã (   ) Tarde (   ) Noite 

14. Exerce outra atividade profissional além da docência?  

(   ) Sim, Qual? ___________________________ 

(   ) Não 

15. Média de alunos por turma: ________________ 

16. Quantas horas você dedica semanalmente a atividade extraclasse? _______________ 

17. Já Sofreu violência nos últimos 12 meses: (   ) Sim (   ) Não 

18. Acredita que seu salário é adequado? (   ) Sim (   ) Não 

  

 

Você̂ está recebendo um questionário cuja finalidade é conhecer a identificação das pessoas com sua 

categoria profissional e envolvimento com o trabalho. Por favor, leia cada afirmativa e indique sua opção 

de reposta de acordo com: 

1. Discordo totalmente;  

2. Discordo em parte;  

3. Concordo em parte;  

4. Concordo totalmente. 

 

(   ) Eu compartilho dos valores da minha categoria profissional.  

(   ) O sucesso da minha categoria profissional é o meu sucesso. 

(   ) Fazer parte desta categoria profissional é importante para mim.  

(   ) Eu me sinto valorizado ao ser reconhecido como membro desta categoria profissional.  

(   ) Os valores desta categoria profissional fazem parte da minha autoimagem.  

(   ) Pertencer a esta categoria profissional é importante para a minha autoimagem.  

(   ) É importante para mim trabalhar em uma categoria profissional cujos valores são parecidos com os meus. 

 

Por favor, leia cada afirmativa e indique sua opção de reposta de acordo com: 
1. Discordo totalmente;  

2. Discordo Moderadamente; 

3. Discordo Levemente;  

4. Nem Concordo Nem Discordo; 

5. Concordo Levemente; 

6. Concordo Moderadamente; 

7. Concordo totalmente;  

 

(   ) As maiores satisfações da minha vida vêm de meu trabalho. 

(   ) As horas que passo trabalhando são as melhores horas de meu dia. 

(   ) As coisas mais importantes que acontecem em minha vida envolvem o meu trabalho. 

(   ) Eu vivo, respiro e respeito o meu trabalho. 
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(   ) Eu estou pessoalmente muito ligado ao meu trabalho. 

 

No gráfico a seguir, selecionar a linha (A, B, C, ... , H) que descreve o melhor nível de aproximação ou 

sobreposição que representa a força da sua identificação com a categoria profissional: 

 

 

 

 

Categoria 

Profissional 


